
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,32  |  Dólar: (comercial) R$ 5,320  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,25  |  Boi gordo: (Média) R$ 304,10
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 636,59 |  Bovespa: +0,25% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-
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Profissões, influenciadores
e muitas picaretagens

Marli gonçalves

Opinião 3

Primavera aumenta
riscos de alergias
respiratórias
Essência 13

Avenida T-10 terá
sentido único, com
mudanças na Capital
Trecho entre a T-3 e a 85 será
integrado a sistema binário
com a Rua T-55, para reduzir
congestionamentos. Cidades 11

A manifestação na Praça Universitária reuniu partidos, movimentos sociais
e sindicatos ligados ao Fórum Goiano em Defesa dos Direitos. Cidades 9

no governo e nos Legislativos, 
uB e MDB abandonam Mabel
“Mudou o prefeito de Goiânia? Pra mim, parece que continua o Rogério Cruz. Temos
os mesmos problemas, é cancelamento de licitação de radares, a cidade imunda,
asfalto estourado. Vejo um cabra aí no Instagram pra cima e pra baixo tentando
acabar com os trabalhadores, colocando colete à prova de bala, fazendo operação
em parque, querendo comprar carro blindado... Me desculpe, Goiânia merece mais.”
UB e MDB não defendem o prefeito, com altos índices de reprovação. Xadrez 2

Oito morrem em
colisão na BR-153,
em Campinorte
Um acidente de grandes pro-
porções deixou oito mortos na
noite de sábado, no km 171 da
BR-153, no Norte goiano. A ba-
tida envolveu 4 veículos: uma
caminhonete, um carro, uma
motocicleta e um caminhão car-
regado de bebidas. Cidades 10

Maioria na
Câmara vai 
se reeleger
Na bancada de Goiás, ninguém
larga o osso dos Legislativos. Só
sai na marra. Na eleição passa-
da, 9 dos 17 foram reeleitos, o
que deve acontecer novamente.
Quem está com mandato sai na
frente graças ao derramamento
de verba via emendas ao Orça-
mento, até no PIX. Política 7

Suplemento vira
hábito dos jovens,
sem orientação
Só 36% da população usa vita-
minas ou compostos nutricionais
com acompanhamento médico.
O dado chama atenção diante
do aumento expressivo da prá-
tica, especialmente entre jovens
de 18 a 29 anos: 70% deles afir-
mam consumir, mesmo que de
forma ocasional. Essência 14

Síndrome
respiratória
cresce no Estado
Dados do Painel da Secretaria
Estadual de Saúde (SES-GO) mos-
tram que, em 2025, já foram re-
gistrados 9.342 casos no Estado,
sendo 4.859 em homens (52,01%)
e 4.482 em mulheres (47,99%).
Em Goiânia, foram 76 casos de
Covid-19, 270 de Influenza, 442
de outros vírus. Cidades 11

STF confirma
critérios do IBGE
em cotas raciais
A decisão responde a pedido
do Instituto de Defesa dos Di-
reitos das Religiões Afro-Brasi-
leiras e corrige uma imprecisão
em documento anterior da pró-
pria Corte, que havia utilizado
as expressões “negro e pardo”,
o que reafirma o alinhamento
à Lei 12.990/2014. Essência 16

Xadrez: Estratégia de risco:
Marconi mira em Caiado para
acertar em Daniel
Política 2

Esplanada: Um presidiário
custa R$ 2.498,34 aos cofres
públicos do Brasil
Política 6

Livraria: Nilma Lacerda lança
“Pelas águas da escrita” e rea-
firma palavra como liberdade
Essência 14

Servidores não
aceitam data-base
sem retroativo 
e vão à Justiça
A Prefeitura de Goiânia sancionou, nesta sexta-feira (19), a lei que
concede a revisão salarial de 2025 aos servidores municipais. O índice
aprovado foi de 4,83%, mas o reajuste só será pago a partir de setem-
bro, sem retroativo a maio, como prevê a legislação. A medida já
provocou forte reação entre sindicatos, que acusam a gestão Sandro
Mabel de desrespeitar os direitos do funcionalismo. “Nossa gestão
fez esse esforço para que o servidor não ficasse sem essa reposição”,
disse Mabel. O argumento não convenceu as entidades. Cidades 10

t
LEia nas CoLunas

Rejeição à PEC
domina redes
sociais com 83%
das menções
Ao todo, foram mapeados 2,3
milhões de comentários nesse
período, com alcance médio es-
timado em 44 milhões de perfis
por hora. Apesar da grande re-
percussão, o volume de menções
por hora ficou abaixo do julga-
mento de Bolsonaro. Política 5

Do campo à mesa: a defesa
sanitária que sustenta a

bananicultura goiana

Juracy rocha Braga Filho

Opinião 3

Victor Hugo

Alex Malheiros

Multidão vai às ruas contra PEC da 
Blindagem e reforça mobilização nacional



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A escolha do vice na cha-
pa de Daniel Vilela (MDB)
para as eleições de 2026 é
assunto constante na política
goiana. O cargo, que muitas
vezes é visto como secundá-
rio, desta vez tem peso de
decisão. Isso porque reúne
interesses de lideranças li-
gadas ao agronegócio, par-
lamentares e até ex-prefeitos
com força eleitoral.

Hoje, os dois nomes mais
cotados são o do ex-prefeito
de Rio Verde, Paulo do Vale
(UB), e o do presidente da Fe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner. Ambos são
ligados ao agro, setor que do-
mina a economia do Estado,
mas cada um com um perfil
diferente.

Paulo do Vale 
busca crescer

Paulo do Vale foi prefeito
de Rio Verde, no Sudoeste
goiano, por dois mandatos e
é bem avaliado como gestor.
Médico, usou sua força polí-
tica para ajudar a eleger o fi-
lho, Lucas do Vale, deputado
estadual e presidente do MDB
no município.

Agora, Paulo tenta ampliar
sua influência para além de
Rio Verde. Nos bastidores, o
ex-prefeito articula alianças
no Entorno do Distrito Federal,
um dos maiores colégios elei-
torais de Goiás. O deputado
federal Célio Silveira (MDB) é
apontado como parceiro im-
portante nesse movimento.

Para aliados, Paulo tem ex-
periência de gestão, apoio po-
lítico e a força de representar
um dos maiores polos do agro-
negócio. Esses fatores o colo-
cam como favorito para ser o
vice de Daniel.

José Mário 
aposta no agro

Do outro lado está José Má-
rio Schreiner, presidente da
Faeg. Schreiner é considerado
um dos nomes mais fortes do
setor produtivo em Goiás. Já
foi deputado federal, tem gran-
de influência em Brasília e nas
entidades ligadas ao agro.

Seus apoiadores defendem
que, por ser o setor que mais
movimenta a economia do Es-
tado, o agronegócio precisa
ter voz direta na chapa ma-
joritária. Nesse cenário, José
Mário aparece como o nome
natural.

Além disso, o presidente

da Faeg é visto como incenti-
vador de novas lideranças,
como a deputada federal Ma-
russa Boldrin (MDB), que foi
eleita em 2022 com seu apoio.
Também tem proximidade
com Pedro Sales, presidente
da Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes (Goin-
fra), que comanda obras fi-
nanciadas pelo Fundo Esta-
dual de Infraestrutura (Fun-
deinfra), fundo mantido pelo
próprio setor produtivo, co-
nhecido como “Taxa do Agro”.

Apesar de rumores sobre
uma possível candidatura à
Câmara em 2026, José Mário
continua a ser tratado como
opção forte para compor a cha-
pa de Daniel.

Outros nomes citados
Mesmo com Paulo do Vale

e José Mário na frente, outros
nomes também são lembrados.
Um deles é o presidente da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Bruno Peixoto
(UB). O deputado estadual tem
bom trânsito político, costuma
estar ao lado do governador
Ronaldo Caiado e do próprio
Daniel Vilela, e por isso aparece
como alternativa.

Outro nome que surge é o
de Gustavo Mendanha (PSD),
ex-prefeito de Aparecida de
Goiânia. Mendanha tem peso
eleitoral, principalmente na
Região Metropolitana, mas a
dúvida é se haveria espaço
para o ex-chefe do Executivo

aparecidense numa chapa da
base aliada de Caiado.

Definição será em 2026
Tanto Daniel Vilela quanto

Ronaldo Caiado sinalizam que
a decisão será tomada de for-
ma cuidadosa, ao levar em
conta a necessidade de manter
a base unida e equilibrar forças
dentro da aliança governista.

Até lá, as articulações se-
guem em ritmo intenso, com
cada grupo na busca de con-
solidar espaço e ampliar
apoios. A definição vai indicar
não só o nome que estará na
chapa, mas também quais se-
tores terão maior protagonis-
mo na sucessão estadual. (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel Vilela, candidato natural da base caiadista ao governo do Estado, avalia nomes postos a vice

Disputa pela vaga envolve Paulo do
Vale, José Mário Schreiner, Bruno
Peixoto e até Gustavo Mendanha

Quem será o vice de Daniel
Vilela nas eleições de 2026

Divulgação/Secom Goiás
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No governo e nos Legislativos,
UB e MDB abandonam Mabel

De quem é a seguinte análise sobre Sandro Mabel?
“Mudou o prefeito de Goiânia? Pra mim, parece

que continua o Rogério Cruz. Temos os mesmos
problemas, é cancelamento de licitação de radares,
a cidade imunda, asfalto estourado. Vejo um
cabra aí no Instagram pra cima e pra baixo ten-
tando acabar com os trabalhadores, colocando
colete à prova de bala, fazendo operação em par-
que, querendo comprar carro blindado... Me des-
culpe, Goiânia merece mais. Também escolhi
[Mabel], né, me ferrei, me lasquei, não só eu, eu
e a população de Goiânia. Outro dia, junto com o
presidente da Assembleia [Bruno Peixoto], depu-
tados e vereadores, [Mabel] foi vaiado na Região
Noroeste. Isso com oito meses de gestão. Imagine
quando chegar aos 48 do 2º tempo...”

(   ) Clécio Alves (Rep), deputado estadual eleito
por Rogério Cruz;

(   ) Fred Rodrigues (PL), que ganhou no 1º e
perdeu no 2º turno para Mabel; 

(   ) Delegado Waldir, 1º vice-presidente do UB-
GO e presidente do Detran-GO.

É, foi Waldir, do partido de Mabel e do gover-
nador, cujo vice, Daniel Vilela, preside o MDB no
Estado. As bancadas de UB e MDB na Câmara de
Goiânia e na Assembleia também não defendem o
prefeito, com altos índices de reprovação. Waldir
ao menos tem coragem de falar em público (no
caso, o programa Papo Aberto), a maioria desce a
ripa sem gravar. Os dois partidos deveriam:

(   ) criar vergonha e ajudar;
(   ) entregar as centenas de cargos que têm na

prefeitura, inclusive de 1º escalão. (Especial para
O HOJE)

Estratégia de risco: Marconi mira
em Caiado para acertar em Daniel

Um conceito muito difundido pelos políticos tarimbados em
embates eleitorais, de que aliados não se escolhe, mas adversário
sim, diz  muito sobre quem disputa uma corrida para cargo Exe-
cutivo, principalmente o de governador ou presidente da República.
Embora a ida às urnas esteja relativamente distante, um dos as-
suntos mais comentados, além do impasse em que se encontra o
País, é a disputa para governador nos Estados. Em Goiás, exceto o
vice-governador Daniel Vilela (MDB), candidato natural da base
de Ronaldo Caiado (União Brasil), dois nomes fazem movimentos
na direção do Palácio das Esmeraldas, sede do governo goiano.

O ex-governador do Estado, Marconi Perillo (PSDB), se destaca
como oposição ao atual grupo que está no poder, tanto que pes-
quisas recentes apontam seu nome em segundo lugar e, vindo
mais atrás, o do senador e presidente do PL de Goiás, Wilder
Morais. Ambos, até o momento, não contam com nenhum partido
como aliado, mas acreditam que podem vencer a máquina
caiadista. Por enquanto, Marconi Perillo é o único que faz oposição
ao atual mandatário de turno.

Para observadores atentos, a estratégia de Marconi mirar
suas críticas em Ronaldo Caiado, que não é candidato, pode
travar sua intenção de votos em um teto, no máximo 30% do elei-
torado. Para outros mais afinados com essa tática, neste momento,

criticar a gestão Caiado para desgastá-lo junto à po-
pulação para diminuir seu capital de votos é a

mais correta. Acrescentam que, sem grande
estrutura, contar só com seu le-

gado, comparar o que fez e
o que foi realizado por
Caiado é a melhor alter-
nativa. Outro ponto é
que, quanto mais ‘bate’
em Caiado, a rejeição ao
nome de Marconi para
governador recua.

Ferramenta digital
Tanto para Marconi Perillo quan-

to Wilder Morais, a estratégia neste
primeiro estágio, de sondagem do
cidadão-eleitor, o investimento de
imagem será por meio de platafor-
mas digitais, principalmente em ví-
deos curtos. No caso de Marconi, as
críticas serão ao governo de Caiado
para atrair o eleitorado mais de
centro-direita. Por sua vez, Wilder
intensifica o foco em seu trabalho
junto às bases e no Senado.

Prado pede fim da taxa
Mais uma vez, a oposição ques-

tiona a taxa do Fundo de Infraes-
trutura (Fundeinfra), instituída a
partir da cobrança do setor pro-
dutivo. Tramita na Alego projeto
de lei do deputado Delegado Eduar-
do Prado (PL) que prevê o fim da
cobrança. O projeto está na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) e aguarda resposta da Secre-
taria de Economia sobre o impacto
financeiro.

Região bolsonarista
A última pesquisa Genial/Quaest

chama a atenção dos candidatos a
cargos majoritários em 2026. A maio-
ria dos defensores da candidatura
a presidente da República de Jair
Bolsonaro (inelegível) é do Centro-
-Oeste. Dos 51% que dizem para ele
não concorrer e 46% contra no País,
na região, 52% querem Bolsonaro
candidato, contra 45% não.

Agressão à dignidade
Tramita na Câmara de Verea-

dores de Aparecida projeto de lei
do  vereador Dieyme Vasconcelos
(PL) que veda a nomeação em car-
gos comissionados na prefeitura
pessoas que tenham sido conde-
nadas, com trânsito em julgado,
por crimes contra a dignidade se-
xual, quando praticados contra
crianças ou adolescentes.

Wilder deve focar em Daniel
Ao contrário de Marconi, que optou por desgastar primeiro a

gestão de Caiado e só depois fazer contraponto a Daniel, o senador
Wilder Morais cozinha em fogo brando criticas a Daniel. Ele estabeleceu
junto aos seus estrategistas eleitorais a tática de “mimetizar o
ambiente e só depois pontuar críticas”, mas o foco será em Daniel
Vilela. Embora ninguém do seu entorno emita qualquer opinião, a
leitura de seu comportamento sugere que só depois de resolvida a
situação nacional do PL, se terá candidato próprio ou se apoia outro
do campo da direita e centro-direita, Wilder sairá em campo aberto
na corrida para governador. A conferir.

Xadrez
Wilson Silvestre

Semana tensa – Os debates no Congresso serão tensos e intensos devido
à queda de braço entre esquerda e direita. Para piorar, ninguém tem noção
do que pode acontecer depois da passagem de Lula nos EUA. Trump não
vai ceder, pois seria uma capitulação aos seus planos para o Brasil.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Alex Malheiros
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A defesa sanitária que sustenta 
a bananicultura goiana

Marli Gonçalves

Peraí, os nomes mudaram mesmo? Ninguém
mais é camelô? Agora é tudo empreendedor?
Bonito. De verdade. Porque as pessoas que estão
pelas ruas, em barracas ou não, vendendo
coisas, estão lutando para levar o pão para
casa, e muitos o fazem com as habilidades que
têm e que se descobriram na crise, por conta
da maléfica pandemia, ou melhor até, das nossas
sucessivas crises, que tempos de equilíbrio mais
longos são raros.

É o bolo ou o salgado que sempre fez sucesso.
A habilidade em criar bijuterias. Os que mudaram
para o campo e começaram a produzir queijos,
mel, doces, pimentas, geleias e, criativos, deram
bons nomes, criaram embalagens e formatos di-
ferentes, presentes em feiras e eventos que se
multiplicaram. Outros aprenderam a fazer pães.
Há quem crie roupas, inclusive com retalhos re-
ciclados, transformados. Os mais habilidosos
têm criado até luminárias e móveis. Aplausos,
tem muita coisa boa aparecendo. Uma cultura
alternativa que tem valor e deve mesmo ser
aplaudida, incentivada, apoiada; e daí tantos
conseguiram ser mesmo empreendedores, com
tudo que lhes é de direito, inclusive cursos e
educação financeira oferecidos por instituições
de renome. Assim, também há um grande número
que largou seus empregos pelo sonho de se
tornar independentes, sem chefes. Também saí-
ram do índice de pessoas à procura do trabalho.

Nesse meio ainda estão os nem-nem, que nem
trabalham, nem estudam – um número que oscila
nas pesquisas oficiais.

Entretanto tem aparecido uma penca de pessoas
que por qualquer coisa agora se identifica como
influenciador. Certamente repararam como isso
virou uma “profissão” que ouvimos toda hora. O
cara pode até ser formado em mil coisas, mas
agora vira só influenciador, ao invés de apresen-
tados, quando se enrolam, como deveriam – cri-
minosos, o que infelizmente vêm sendo muito co-
mum, especialmente ao se tratar de jogos ilegais

e demonstrações absurdas de riqueza e ostentação
para atrair incautos. Citados assim também em
violências e outros abusos, inclusive como vítimas,
especialmente as mulheres.

Estranho, porque no fundo todo mundo pode
influenciar alguém, para o bem e para o mal, e
em qualquer coisa.  O sentido é amplo. Creio que
todos já ouviram: “Cuidado com as más influên-
cias”, em geral de aflitas mães ao perceberam
mudanças estranhas de comportamento.

Entendam que vejo sim, claramente, a rápida
mudança dos tempos com a aceleração da vida
digital que propiciou o desenvolvimento de im-
portantes mercados de trabalho. O que invoco
mesmo é com a facilidade da apresentação de
quase qualquer um como “influenciador”, ou
pior ainda, “influencer”, mais pedante ainda.
Assim como as tais celebridades, subcelebrida-
des, ex realities, ex BBBs, ex qualquer coisa.
Tenho ou não razão em temer a ocupação de
“membro de organiza-
ção criminosa”? Qual
seria o registro oficial
dessas atividades?

Se bem que essas
organizações cada vez
mais fortalecidas estão
mesmo infiltradas em
tudo e até no Parla-
mento. Aliás, “político”
é profissão? Nanani-
nanão.

Juracy Rocha Braga Filho

A banana é uma fruta presente em praticamente
todos os lares brasileiros, seja no café da manhã,
no lanche das crianças ou como ingrediente em
receitas tradicionais. Mais do que saborosa e nu-
tritiva, é também parte da economia e da cultura
do nosso país. Neste dia 22 de setembro, celebramos
o Dia Nacional da Banana.

Em Goiás, a produção de banana ultrapassa
178 mil toneladas por ano, o que coloca o Estado
entre os maiores produtores do Brasil e res-
ponsável por quase dois terços da produção do
Centro-Oeste. São centenas de famílias que têm
na bananicultura sua principal fonte de renda
e trabalho.

Para que a fruta chegue saudável e de qua-
lidade à mesa do consumidor, existe um grande
esforço de bastidores. De janeiro a agosto deste
ano, a Agrodefesa realizou mais de 1,6 mil fis-
calizações em bananais goianos, além de mo-
nitorar o transporte e a comercialização por
meio de documentos que garantem a rastrea-
bilidade da produção.

Esse cuidado é necessário porque a cultura
enfrenta desafios importantes. Pragas como a Si-
gatoka Negra e o Moko da Bananeira exigem

atenção constante, enquanto um fungo chamado
Fusarium raça 4 tropical, já presente em países
vizinhos, acende o alerta para a necessidade de
vigilância redobrada.

Para se proteger, o produtor precisa estar
atento. Utilizar mudas certificadas, evitar ma-
teriais clandestinos e cadastrar sua plantação
junto à Agrodefesa são passos fundamentais. E
a ciência também contribui: a Embrapa já apre-
sentou cultivares resistentes, como a BRS Prin-
cesa e a BRS Platina, que podem ser grandes
aliadas no futuro.

Por trás de cada cacho colhido, há tecnologia,
pesquisa e fiscalização trabalhando em conjunto
para garantir que essa fruta tão popular continue
chegando com qualida-
de ao consumidor.

Neste Dia da Bana-
na, celebramos não
apenas o sabor que ela
leva à mesa, mas tam-
bém o compromisso de
produtores, técnicos e
instituições para que a
bananicultura goiana
siga forte, saudável e
em crescimento.

Marli Gonçalves é jorna-
lista, consultora de comu-
nicação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Juracy Filho é coordenador
do Programa de Prevenção
e Controle de Pragas em
Banana da Agrodefesa
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Não podemos
deixar de
responder 
aos horrores
que vêm se
insinuando à
nossa volta. [...]
Passamos por
momentos
parecidos
sempre em
busca da
autonomia, o
bem maior do
nosso povo”
Gilberto Gil, cantor, neste domingo
(21), entre as milhares de pessoas
que ocuparam a Praia de Copaca-
bana, no Rio de Janeiro, para protes-
tar contra a PEC da Blindagem e a
anistia a condenados por golpe de
Estado pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Aos gritos de “sem anistia”
e “viva a democracia”, os manifes-
tantes se reuniram para escutar os
discursos de lideranças políticas e as-
sistir aos shows dos cantores Chico
Buarque, Caetano Veloso, Gilberto
Gil, Paulinho da Viola, Djavan, entre
outros. Caetano disse, durante o ato
musical, que a democracia no Brasil
resiste e que a cultura nacional apre-
senta grande vitalidade. (ABr)
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Valter Campanato/ABr

Lula Marques/ABr

@g.ohoje
o secretário-geral da onu, antónio
guterres, afirmou que o mundo vive
uma crise marcada por divisões e falta
de cooperação. ele pediu mais diálogo
e destacou o apoio ao reconheci-
mento de um estado palestino. saiba
mais em ohoje.com. curtiu a publica-
ção o leitor.

Junior Bonkowski (@juniorbonkowski)

@jornalohoje
a deputado federal silvye alves anun-
ciou sua saída do união Brasil após a
Pec da Blindagem ser aprovada na câ-
mara dos Deputados. ao pedir descul-
pas aos eleitores, a parlamentar
afirmou, em vídeo publicado nas
redes sociais, quer teria sido pressio-
nada a votar a favor da proposta. con-
fira em ohoje.com. 
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Cerca de três mil empresas
de Goiás enquadradas no Sim-
ples Nacional foram notificadas
pela Secretaria da Economia
do Estado por terem dívidas
ativas não regularizadas. Se
não quitarem ou parcelarem
os débitos, esses negócios po-
dem ser excluídos do regime
tributário simplificado a partir
de 1º de janeiro de 2026.

Os avisos foram enviados
pelo Domicílio Tributário Ele-
trônico Estadual (DTE), canal
oficial de comunicação do fis-
co. Junto com a notificação,
cada empresa recebeu o cha-
mado Termo de Exclusão, do-
cumento que lista os valores
devidos e que precisam ser
pagos ou parcelados para
manter o enquadramento no
programa. A relação das em-
presas notificadas também
pode ser consultada no site
da Secretaria da Economia,
goias.gov.br/economia.

O prazo para a regulariza-
ção é de até 90 dias, contados
a partir da ciência do Termo
de Exclusão. Caso a empresa
faça o pagamento ou parcele
os débitos dentro desse perío-
do, a exclusão é cancelada au-

tomaticamente, sem necessi-
dade de novos pedidos.

As dívidas podem ser qui-
tadas de duas formas: inte-
gralmente ou por meio de
parcelamento. A Secretaria
da Economia informou que a
malha fiscal realizada em se-
tembro analisou pendências

tributárias de 2024 e de anos
anteriores.

O Simples Nacional é um
regime diferenciado de arre-
cadação de tributos voltado
para micro e pequenas em-
presas. Ele unifica impostos
federais, estaduais e munici-
pais em uma guia única de pa-

gamento, reduzindo a buro-
cracia e facilitando a vida do
empreendedor.

A exclusão desse regime
pode representar aumento sig-
nificativo na carga tributária
para os negócios que não se
regularizarem, já que passarão
a recolher impostos pelos re-

gimes tradicionais. Por isso, a
recomendação da Secretaria
da Economia é que os empre-
sários busquem regularizar as
pendências o quanto antes,
seja com o pagamento à vista
ou negociando o parcelamento
da dívida. (Caroline Gonçal-
ves, especial para O HOJE)
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Letícia Leite

A primeira quinzena de se-
tembro trouxe alívio para os
motoristas goianos, que en-
contraram preços mais baixos
na bomba. De acordo com a
mais recente análise do Índice
de Preços Edenred Ticket Log
(IPTL), em Goiás a gasolina foi
comercializada a R$ 6,35, após
queda de 1,73%. O etanol re-
cuou 3,64% e ficou em R$ 4,40,
enquanto o diesel comum caiu
0,82%, sendo vendido em mé-
dia a R$ 6,08. Já o diesel S-10
manteve estabilidade, custan-
do R$ 6,15.

Em Goiás, onde o consumo
de etanol tem forte relevância,
a queda registrada reforça a
atratividade do combustível
renovável frente à gasolina. A
competitividade se mostra es-
pecialmente relevante em um
contexto de alta no cenário
nacional, já que o biocombus-
tível subiu em várias regiões
do País no mesmo período.

Segundo Renato Mascare-
nhas, diretor de Rede de Abas-
tecimento da Edenred Mobili-
dade, os dados confirmam um
novo momento do mercado
regional. “Nesta primeira quin-
zena de setembro, observamos
um cenário de alívio para o
bolso do consumidor no Cen-
tro-Oeste, com a queda nos
preços da gasolina, do etanol
e do diesel comum. Essa ten-
dência de baixa, especialmente
na gasolina, reflete um novo
momento do mercado. O diesel
S-10, por outro lado, manteve

sua estabilidade, o que merece
atenção por seu impacto direto
nos custos de transporte e lo-
gística. Diante deste cenário,
o etanol se destaca não apenas
pela melhor competitividade
no preço em todos os Estados
da região, mas também por
seu papel estratégico na tran-
sição para uma mobilidade de
baixo carbono, consolidando-
se como uma opção mais sus-
tentável com menor emissão
de poluentes”, avaliou.

Enquanto Goiás e o Cen-
tro-Oeste registraram quedas
expressivas, no restante do
Brasil o comportamento foi
distinto. A gasolina teve retra-
ção de 0,16% em média nacio-
nal, ficando em R$ 6,33, o que
representou uma continuidade
da trajetória de queda iniciada
em agosto. Já o etanol subiu
0,92%, alcançando R$ 4,39.

Mascarenhas destacou essa
diferença: “A gasolina seguiu
em queda no início de setembro,
dando continuidade ao movi-
mento já registrado em agosto.
Essa trajetória ajuda a aliviar
um pouco os custos de abaste-
cimento para os motoristas. O

etanol, por sua vez, apresentou
alta no mesmo período, o que
diminui sua competitividade
em várias regiões. Esse contraste
reforça como o mercado de
combustíveis pode variar em
direções opostas a depender do
produto, mesmo sem a ocor-
rência de reajustes oficiais”.

As análises regionais do IPTL
confirmaram que a maioria
das regiões acompanhou a leve
queda da gasolina, com exceção
do Sudeste, onde os preços per-
maneceram estáveis. Mesmo
assim, foi nessa região que se
registrou a gasolina mais barata
do País, com média de R$ 6,19.
O Norte segue na outra ponta,
mantendo os preços mais altos:
R$ 6,82 para a gasolina e R$
5,19 para o etanol.

No detalhamento por Esta-
dos, Pernambuco apresentou
a maior alta da gasolina, de
2,51%, chegando a R$ 6,53. Já
o Distrito Federal se destacou
pela maior redução, de 3,51%,
comercializando o combustível
a R$ 6,32. Ainda no DF, o etanol
registrou a maior queda do
País, de 3,98%, com preço mé-
dio de R$ 4,58. Mato Grosso,

por sua vez, teve a maior alta
do biocombustível, de 1,87%,
alcançando R$ 4,36. O Acre se-
gue no topo da gasolina mais
cara (R$ 7,42), enquanto São
Paulo lidera o ranking do eta-
nol mais barato, a R$ 4,15.

Mesmo com a alta nacional,
o etanol continua vantajoso
em dez Estados brasileiros, es-
pecialmente no Centro-Oeste,
onde os preços médios man-
têm boa diferença frente à ga-
solina. Mascarenhas reforça a
importância desse dado:
“Atualmente, o IPTL mostra
que, em 10 Estados brasileiros,
o etanol se apresenta como a
opção mais vantajosa finan-
ceiramente em relação à ga-
solina, com destaque para os
Estados do Centro-Oeste. Além
do custo, vale lembrar que o
etanol também traz ganhos
ambientais: por emitir menos
poluentes, contribui para re-
duzir a pegada de carbono e
impulsionar uma mobilidade
mais sustentável”.

Na prática, a queda dos
combustíveis no Centro-Oeste,
especialmente da gasolina em
Goiás, traz impacto direto

para o orçamento das famílias
e para a economia regional.
A redução representa não ape-
nas alívio imediato para quem
depende do carro no dia a
dia, mas também tende a in-
fluenciar custos de frete,
transporte público e logística,
refletindo em preços de pro-
dutos e serviços.

A estabilidade do diesel S-
10, no entanto, mantém aten-
ção sobre setores que depen-
dem fortemente do transporte
rodoviário. Como destaca Mas-
carenhas, trata-se de um insu-
mo essencial para a cadeia de
abastecimento, e sua oscilação
ou manutenção influencia de
forma decisiva no custo de
vida da população.

Ao mesmo tempo, o etanol
reforça seu papel estratégico
para Goiás e para o Centro-
Oeste: além da competitivida-
de, do biocombustível impul-
siona a economia local, gera
empregos e coloca a região em
posição de destaque na agenda
de transição energética, ao con-
tribuir para a redução das
emissões de gases de efeito es-
tufa. (Especial para O HOJE)

Motoristas 
goianos encontram 
preços menores 
na gasolina, 
etanol e diesel. 
No restante do
País, biocombustível
sobe e só a gasolina
apresenta 
leve queda

Combustíveis recuam e gasolina
puxa queda no início de setembro

Freepik

Negócios têm até 90

dias para quitar ou

parcelar débitos e

evitar exclusão do

regime simplificado

a partir de 2026

Três mil empresas do Simples são notificadas por dívidas
SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA

Divulgação/Secretaria da Economia
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A queda dos combustíveis traz impacto direto para o orçamento das famílias e para a economia regional
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Marina Moreira

A blindagem de parlamen-
tares da Câmara dos Deputados
levantou debates calorosos,
mas o que realmente chamou
atenção, talvez mais do que o
próprio conteúdo do projeto,
foram os votos favoráveis que
partiram de deputados petistas.
Sabe-se que o Partido dos Tra-
balhadores é caracterizado por
ser uma organização que preza
por tomar decisões com base
em negociações, mesmo que
isso envolva grupos políticos
com princípios muito diferen-
tes dos da sigla. Porém, a ade-
são de 12 deputados petistas à
PEC da Blindagem ultrapassou
os limites do partido, o que
gerou repercussões negativas
e, inclusive, desentendimentos
entre o presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), e o presidente nacional
do partido, Edinho Silva. 

A reverberação do texto foi
nacional. Um dos resultados
foram os atos realizados no
dia de ontem (21) por organi-
zações contrárias à decisão do
parlamento de blindar os de-
putados. Nesse sentido, o par-
tido de Lula pode não ser visto
com bons olhos até por seus
próprios apoiadores que, pela
lógica, poderiam esperar que
todos os deputados petistas vo-
tassem contra. 

Não é de agora que uma
ala do petismo favorece o bol-
sonarismo na Câmara. Figuras
importantes, como Gleisi Hof-
mann, ministra-chefe da Se-
cretaria de Relações Institu-
cionais da Presidência da Re-
pública, já deram indícios de
que o partido tende a apoiar
uma proposta menos puniti-
vista da anistia. Mais um mo-

tivo que fez com que Lula se
desentendesse com o grupo,
apesar de o chefe de Estado
nacional apoiar a redução de
pena para os manifestantes
dos atos antidemocráticos que
ocorreram no dia 8 de janeiro
de 2023. 

PT em divisão
Sobre a votação da PEC da

Blindagem, “nenhum parla-
mentar negociou por interesse
pessoal”. “O objetivo foi manter
um processo de negociação
que garantisse a derrubada da
anistia”, afirmou Edinho Silva,
presidente do PT. A atitude
amarga foi justificada pelo de-
putado Kiko Celeguim (PT-SP),
que defendeu seu voto favo-
rável à blindagem em favor
de pautas de interesse do go-
verno. Celeguim disse acreditar
que bastaria essa atitude para
pôr um fim na pauta de anistia,
principal exigência da oposição
na Câmara. “Nós precisamos
dos votos do Centrão para
aprovar as nossas pautas e
eles precisavam de uma sina-
lização do PT para meio que
reduzir os danos da aprovação
dessa PEC”, justifica o petista. 

Já a deputada federal Adria-
na Accorsi (PT) foi contrária
ao projeto que, para ela, é con-
siderado uma “vergonha na-
cional”. “A Câmara aprovou a
PEC da Blindagem, um ataque
à democracia. Enquanto isso,
a pauta que realmente inte-
ressa ao povo, a isenção do im-
posto de renda, que beneficia-
ria milhões de brasileiras e de
brasileiros, foi deixada de lado.
Eu votei não, porque o Con-
gresso deve servir à maioria, e
não aos privilégios de poucos”,
ressalta a parlamentar. 

Goiás à favor da PEC
A Câmara possui 17 depu-

tados goianos e apenas Adria-
na, o deputado Rubens Otoni
(PT) e a deputada Flávia Morais
(PDT) não cederam ao projeto.
De olho nas ações dos petistas
que colaboraram para a apro-
vação do texto, foi inevitável
a reação carregada de críticas
nas redes por parte da mili-
tância desapontada que ma-
nifestou sua contrariedade. 

“Alguém que conhece o mo-
dus operandi do bolsonarismo
e do Centrão acredita mesmo
que eles vão recuar na ideia

da anistia? Mesmo a tal da
anistia light (sem Bolsonaro)
não precisa de negociação, por-
que o Centrão não está inte-
ressado em anistiar Jair Bol-
sonaro (PL) porque querem
Tarcísio [de Freitas (Republi-
canos-SP)] candidato”, reagiu
Emídio de Souza (PT-SP). 

O deputado demonstrou
insatisfação ao dizer que uma
das piores coisas para um par-
tido é ser contrário aos inte-
resses da militância e deixá-
la sem discurso e constrangi-
da. Dessa forma, identifica-se
que há quem pense que o pro-
jeto de anistia não vai perder
força apenas porque parte do
petismo aderiu à blindagem
de parlamentares. 

Por isso, fica difícil entender
como deputados da base, so-
bretudo petistas, apostaram
nessa ideia que mais pode ser-
vir de combustível para o avan-
ço da anistia do que colaborar
para sua estagnação. Uma nova
chance de união da sigla pode
surgir no decorrer desta se-
mana, após o manifesto da es-
querda nas ruas contra o pro-
jeto de proteção parlamentar.
(Especial para O HOJE)

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) conhecida
como PEC da Blindagem vol-
tou ao centro do debate pú-
blico e mobilizou intensas
discussões nas redes sociais.
De acordo com levantamento
do instituto de pesquisa Ge-
nial/Quaest, divulgado neste
sábado (20), 83% das menções
analisadas entre os dias 16 e
19 de setembro foram críticas
à proposta.

Ao todo, foram mapeados
2,3 milhões de comentários
nesse período, com alcance
médio estimado em 44 mi-
lhões de perfis por hora. Ape-
sar da grande repercussão,
o volume de menções por
hora (24 mil) ficou abaixo
do registrado durante o jul-
gamento do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) no Su-
premo Tribunal Federal
(STF), que chegou a 44 mil
menções por hora.

Segundo o levantamento,
46% dos comentários anali-
sados fazem referência direta
ao presidente da Câmara dos

Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e à própria
Casa Legislativa. O conteúdo
negativo ganhou força prin-
cipalmente a partir de publi-
cações de parlamentares e

influenciadores alinhados à
esquerda.

O monitoramento da
Quaest também aponta que
40% das menções se relacio-
nam às manifestações convo-

cadas contra a PEC, que ocor-
reram no domingo (21). Nesse
grupo, 12% estavam associa-
das à mobilização de artistas
e personalidades. Além disso,
15% dos comentários relacio-

naram a PEC da Blindagem a
outros eventos políticos re-
centes, como a anistia e o jul-
gamento do ex-presidente Jair
Bolsonaro. (Thais Aires, es-
pecial para O HOJE)

REDES SOCIAIS

O presidente
reclamou com
dirigente do PT
sobre apoio de
petistas a projeto
que protege
deputados
investigados

Blindagem divide não só a sociedade,
como também até o partido de Lula

Fotos: Marcelo Camargo/ABr e Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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Levantamento 

da Genial/Quaest

aponta mais 

de 2 milhões de

comentários em

três dias sobre a

proposta em debate

no Congresso

Adriana Accorsi

(PT) e Emídio de

Souza (PT-SP)

foram contra a

PEC da Blindagem,

que causou

problemas ao

presidente do PT,

Edinho Silva, por

ter permitido que

parte da sigla

votasse a favor

Rejeição à PEC leva a 83% de menções contrárias
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Parlamentar participou de comício de partido 
italiano e afirmou que a mídia incentiva extremistas

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) declarou,
neste domingo (21), que a imprensa mundial tem
responsabilidade sobre ataques sofridos por líderes
políticos de direita em diferentes países. A fala
ocorreu durante um comício organizado por um
partido de direita na Itália.

Em seu discurso, o parlamentar afirmou que, a partir
da influência da mídia, “verdadeiros extremistas” pas-
saram a acreditar que praticavam boas ações ao tentar
atentar contra representantes de partidos conservadores.
Flávio pediu que veículos de comunicação deixem de
rotular políticos de direita como extremistas, ao alegar
que isso estimularia episódios de violência.

Flávio citou, como exemplos, o atentado sofrido por
seu pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, em 2018, o
ataque contra o presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, e a morte do influenciador conservador Charlie
Kirk, ocorrida em circunstâncias que ainda repercutem
entre grupos políticos.

A viagem do senador à Itália integra uma comitiva
de parlamentares brasileiros. O grupo também visitou
a deputada federal Carla Zambelli (PL-SP), que está
presa na Itália e aguarda decisão sobre pedido de ex-
tradição. A parlamentar foi condenada pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) por invasão dos sistemas do
Conselho Nacional de Justiça (CNJ). (Otávio Augusto,
especial para O HOJE)

Flávio Bolsonaro
atribui ataques 
à direita a 
imprensa mundial

Pedro Franca/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Na disputa pelo governo
estadual no pleito eleitoral do
próximo ano, o senador Wilder
Morais (PL) terá uma oportu-
nidade em uma janela estra-
tégica. Cotado para a disputa
pelo Governo de Goiás e no
meio do mandato no Senado
Federal, Morais chega às elei-
ções de 2026 em condição pri-
vilegiada: pode disputar o Pa-
lácio das Esmeraldas sem per-
der o mandato, já que seu as-
sento na Casa Alta só será co-
locado em jogo em 2030. O
momento significa que dispu-
tar o governo é um custo baixo
com potencial de ganho alto.

A avaliação é referendada
pelo doutor em Ciências Sociais
pela Universidade de Brasília
(UnB), Pedro Pietrafesa, que
avalia que a candidatura de
Wilder aconteceria “em um
bom momento do ponto de
vista político”. “Ele é senador
da República. O PL aqui no Es-
tado elegeu alguns prefeitos
em diferentes regiões. Isso pos-
sibilita ser uma força alterna-
tiva ao grupo político do Caia-
do”, destaca Pietrafesa.

O entendimento é que a
equação fica ainda mais favo-
rável quando se observa o am-

biente político goiano. O cien-
tista alega que a condenação
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) prejudica as candidaturas
atreladas ao bolsonarismo, mas
que o segmento político não
perdeu a força. 

“Prejudica porque a pre-
sença do Bolsonaro nas cam-
panhas aqui em Goiás ajudou
os seus candidatos, mesmo que
alguns candidatos não tenham
vencido, como, por exemplo,
na disputa pela Prefeitura de
Goiânia no ano passado. O
Fred Rodrigues, um candidato
relativamente desconhecido
da população goianiense, con-
seguiu chegar ao segundo tur-
no por conta dessa força do
Bolsonaro aqui no Estado, mais
especificamente na cidade de
Goiânia”, observa Pietrafesa.

Em contrapartida, o espe-
cialista garante que “o bolso-
narismo ainda tem a sua ca-
pilaridade aqui no Estado,
mesmo com a condenação do
Bolsonaro”. “Nesse curto pra-
zo, essa capilaridade não vai
se perder.”

Liderança estadual
Ao disputar o governo em

2026, Wilder teria a oportuni-
dade de se firmar como lide-
rança estadual de primeira

grandeza. Se conseguir des-
bancar Daniel Vilela (MDB),
vice-governador do Estado e
candidato da base caiadista, e
o ex-governador de Goiás, Mar-
coni Perillo (PSDB) — e quem
mais porventura dispute o Exe-
cutivo estadual —, alcançaria
um protagonismo inédito. Em
caso de derrota, a candidatura
o projetaria no debate público.
“É um bom momento para se
lançar porque ele não perderia
o mandato. Sem mandato, tal-
vez ele se enfraqueça enquan-
to liderança política”, ressalta
Pietrafesa. 

Outro ponto relevante é o

alinhamento nacional. O PL
aposta na manutenção da força
do bolsonarismo, independen-
temente da situação judicial
do ex-chefe do Executivo. A
legenda tem construído can-
didaturas competitivas em di-
versos Estados com o objetivo
de manter uma bancada forte
e governos aliados. Em Goiás,
Wilder desponta como o nome
para encarnar esse projeto.
Adiar essa missão para 2030
pode significar deixar o espaço
aberto para outro aliado ocu-
par o posto.

O desafio, claro, está na
montagem de uma estrutura

eleitoral capaz de enfrentar
adversários com máquinas po-
líticas consolidadas, como o
grupo do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) e possí-
veis candidaturas de líderes
tradicionais, como a de Mar-
coni. Wilder teria que ampliar
seu diálogo, conquistar setores
médios e construir alianças
para além do eleitorado bol-
sonarista. Mas mesmo esse
obstáculo pode ser visto como
oportunidade, já que a cam-
panha o obrigaria a dialogar
com segmentos que ainda não
o veem como alternativa viá-
vel. (Especial para O HOJE)

Cientista político avalia que o momento é favorável para Wilder Morais, mesmo que não se eleja

Força do bolsonarismo e necessidade
de marcar território tornam a 
disputa estadual quase inevitável

Wilder Morais tem janela estratégica
para disputar o Governo de Goiás

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Bandidos caros 
Um presidiário custa R$ 2.498,34 aos cofres

públicos do Brasil, segundo dados do Sistema
de Informações do Departamento Peniten-
ciário Nacional levantados pela Coluna. O
valor é quase mil reais a mais que o salário
mínimo atual (R$ 1.518). No 1º semestre de
2025 foram gastos mais de R$ 10 bilhões
com o sistema penitenciário no País. Entre
as outras despesas, o montante maior é com
alimentação, que registrou cerca de R$ 1 bi-
lhão (39%). A população em cumprimento
de pena foi de 909.594 no 2º semestre de
2024, dos quais 674.543 estavam em celas fí-
sicas e 235.051 em prisão domiciliar (com e
sem monitoramento eletrônico). O Brasil é
3º no mundo com o maior número de pessoas
encarceradas, atrás apenas dos Estados Uni-
dos e da China, respectivamente, aponta le-
vantamento da plataforma Statista. 

Lili cantou
O prefeito de Igarapé Grande (MA), João

Vitor Peixoto, será solto após decisão do TJ
do Maranhão. Vitor é acusado de matar o
policial militar Geidson Thiago, durante briga
em uma vaquejada em julho. O prefeito res-
ponderá o processo em liberdade, com mo-
nitoramento eletrônico. A defesa de Vitor
alega legítima defesa.

19 anos
O acordo que os partidos do Centrão

pró-Bolsonaro tentam na “PEC da Dosi-
metria” nos bastidores do Congresso Na-
cional – tendo expoentes de bom trânsito
junto aos ministros do Supremo Tribunal
Federal – é que a pena do ex-presidente
caia de 27 para 19 anos, e uma prisão
domiciliar por causa da saúde.  

Falência & prejuízo
Mais uma prova cabal de que o Cor-

reios faliu. Um empresário pagou R$
70 por um Sedex na agência franqueada
do Setor de Indústrias Gráficas, de Bra-
sília. Foi postado na última segunda
(15) de Brasília para Salvador com pro-
messa de chegar no dia seguinte. Até
esta manhã, sete dias depois, nada do
objeto nas mãos do destinatário. É um
chip de telefone, e a funcionária da em-
presa ficou uma semana sem trabalhar. 

Perigo aéreo
A pista 29L/11R do Aeroporto de

Brasília ficou fechada por 30 minutos
na manhã da sexta (19) por causa de
um drone no espaço aéreo das aterris-
sagens, segundo fontes da Coluna. Os
voos foram direcionados para a pista
11L/29R, o que gerou congestionamento
e aumento no tempo de solo. Dois voos
pousaram com atrasos superiores a 15
minutos. A pista foi reaberta às 9h35,
informou a Inframérica.

Título Charlie Kirk
A ALERJ analisa proposta para instituir

o “Título Charlie Kirk”, em referência ao
influenciador conservador assassinado
nos EUA. A intenção do autor, o deputado
Rosenverg Reis (MDB-RJ), é homenagear
anualmente influenciadores digitais que,
reconhecidamente, tenham prestado re-
levante serviço ao desenvolvimento da
cultura digital no Estado do Rio de Janeiro.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Na bancada de Goiás na
Câmara dos Deputados, nin-
guém larga o osso dos Legisla-
tivos: José Nelto (está no 10º
mandato, 5 deles de estadual
e 3 de vereador em Goiânia);
Magda Mofatto (8º, 1 de esta-
dual, 3 de vereadora em Caldas
Novas); Rubens Otoni (7º, 2 de
estadual); Flávia Morais (6º, 2
de estadual); Célio Silveira (5º
mandato, 2 de estadual); Lêda
Borges (4º, 2 de estadual, 1 de
vereadora em Valparaíso);
Adriana Accorsi e Jeferson Ro-
drigues (3º, 2 de estadual); Ma-
russa Boldrin (3º, 2 de verea-
dora em Rio Verde); Adriano
do Baldy, Glaustin da Fokus e
Professor Alcides, Zacharias
Calil (2º). Viu alguém que quer
sair? Nem eles nem os que es-
tão vivendo a 1ª experiência
parlamentar: Daniel Agrobom,
Gustavo Gayer, Ismael Alexan-
drino e Silvye Alves. Só sai na
marra. Na eleição passada, 9
dos 17 foram reeleitos, o que
deve acontecer novamente.
Quem está com mandato sai
na frente porque nesta legis-
latura o derramamento de ver-
ba via emendas ao Orçamento,
até no PIX, grande parte fora
do alcance dos mecanismos
de controle, foi o maior da His-
tória do Brasil.

Uma vaga já está aberta, a
de Gayer, vice-campeão de
2022. Pré-candidato a senador,
vive problemas na Justiça.
Tanto pode subir de Casa
quanto voltar para casa. Se
for à reeleição, terá até mais
que os 200 mil votos da pas-
sada. Pode ser substituído por
Hélio Sinpospetro, 2º suplente
do senador Wilder e ex-ve-
reador em Anápolis.

Outra cadeira à disposição
é a de Jeferson. A Igreja Uni-
versal, que o elegeu, já o avi-

sou: o substituto será o depu-
tado estadual, também ban-
cado pela igreja, Ricardo Qui-
rino. A Justiça Eleitoral permite
campanha dentro dos templos,
não apenas nos da Universal,
assim como pouco se interes-
sou pelos investimentos dos
deputados nas campanhas mu-
nicipais de 2024 para prefeitos
e vereadores.

Daniel Agrobom está com
reeleição garantida, suas lide-
ranças falam em triplicar os
70 mil votos da passada, mas
pela movimentação a expec-
tativa é dobrá-los. Jovens liga-
dos à inovação descobriram
que ele também é do ramo,
menino pobre de Bom Jesus
que ficou bilionário graças à
tecnologia, tem até uma bolsa
de valores própria para co-
mercializar cereais com mais
de cem países. O PL espera
que não mude de partido.

Adriana e Rubens nem re-
novaram o estoque de calçados
e estão com duas novidades
nos calcanhares, Delúbio Soa-
res, ex-tesoureiro nacional do
PT, e o professor Edward Ma-
dureira, vereador em Goiânia.
A deputada aparece em pes-
quisas para o Governo e o Se-
nado, porém o propósito é a
reeleição. Otoni comeu pé de
cachorro e não para quieto. A
legenda receberia votos sufi-

cientes para fazer 4? Em 2022,
Goiás teve pouco menos de 3
milhões e 500 mil votos válidos,
deve ser mantida a taxa de
crescimento de 5%, portanto,
serão na faixa de 200 mil votos
para cada vaga se forem 17
vagas e 210 mil se aumentadas
para 18 (está com o presidente
Lula a reconfiguração da Câ-
mara). O PT obteria 840 mil
votos? Em Brasília, o governo
federal insiste na vitória de
Delúbio, além dos dois atuais.
O PT ganharia 630 mil votos?
Ou para Delúbio entrar um
dos companheiros vai ter de
levantar? É o mais provável.

O PSDB sonha manter suas
duas estrelas, a deputada fe-
deral Lêda Borges, pretendida
pelo caiadismo, e a vereadora
de Goiânia Aava Santiago, de-
sejada pelo petismo. O governo
estadual não tem partido para
abrigar Lêda, pois UB e MDB
são grandes demais, o restante
a rejeitaria ou ela não quereria.
O governo federal não tem
partido para abrigar Aava, por-
que o PT já está lotado e os sa-
télites não vão fazer nem es-
tadual. O coordenador da cam-
panha de Marconi Perillo a
governador, o ex-deputado Ro-
berto Balestra (8 mandatos na
Câmara), planeja eleger três
federais, mas por enquanto só
conta com 8 pré-candidatos.

Entre eles, o ex-prefeito de
Sanclerlândia Itamar Leão,
uma das maiores lideranças
municipalistas do Estado; La-
martine Moreira, presidente
do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura (Crea);
o locutor de rodeios Rafael
Carneiro; e dois que esperam
na 1ª suplência atualmente, o
jornalista Matheus Ribeiro (su-
plente de Lêda) e a médica Fa-
bianne Leão (suplente de
Adriano), que está no PP, mas
é sobrinha de Balestra e os tu-
canos aguardam sua filiação.

Os gaviões estão de olho no
espaço de Alexandrino, pois o
PSD comandado pelo senador
Vanderlan Cardoso não de-
monstra esforço para angariar
filiados. Para o ex-secretário
de Saúde, que salvou milhares
de vidas durante a pandemia,
o único jeito talvez seja mudar
de mala, cuia e bisturi para
outra agremiação.

Nelto, 40 anos de mandato,
deixou o PP, que ficou sozinho
para Adriano do Baldy – Ale-
xandre, presidente do partido
e dono do sobrenome do de-
putado, já o tranquilizou: não
será candidato à Câmara. Os
Baldy, tanto Alexandre quan-
to Adriano, são bons para for-
mar chapa. 

UB, novo endereço de Nelto,
deve ter a mais alta linha de

corte, mesmo sem Silvye (leia
abaixo). Por isso, um Calil (Za-
charias) quer sair e outro Calil
(Lucas, deputado estadual) não
quer entrar para ser candidato
a federal. O provável mais vo-
tado em 2026, Bruno Peixoto,
é UB igual a Nelto e Zacharias
e estadual igual a Lucas. Quem
do UB vai levantar para ele
tomar conta do assento? Se
Paulo do Vale, o PDV, ex-pre-
feito de Rio Verde, se mantiver
no UB, será eleito, mas no lugar
de quem? Seria de Silvye, que
saiu do partido, ou de Marussa,
que pode se valer de José Mário
Schreiner e bisar o mandato. 

Glaustin almeja criar a ima-
gem de agregador ao deixar o
mandato para suplente (é o
caso neste momento). O porém
é juntar quase duas dúzias de-
les sabendo que vão perder
para ele ganhar.

Célio Silveira pode se com-
plicar com o acúmulo de can-
didatos no Entorno, como o
ex-prefeito de Valparaíso Pábio
Mossoró, por isso abriu o leque
no Estado.

O Professor Alcides é como
Magda e Glaustin, depende
apenas do próprio cofre para
se eleger. Saiu do PL, mas pa-
rece que foi de mentirinha:
consta na Câmara que perma-
nece filiado. Se for verdade,
pode até se reeleger. 

Na bancada de Goiás na Câmara dos Deputados, ninguém larga o osso dos Legislativos. O que mais tem tempo na política, está no 10º mandato

Mais de 1/3 da bancada de
Goiás na Câmara dos Deputa-
dos é feminina. Entre as muitas
qualidades que unem suas in-
tegrantes está a independência.
Nenhuma é “a mulher do fu-
lano”. A única que começou
na política por influência do
marido foi Flávia Morais, que
foi primeira-dama de Santa
Bárbara e de Trindade, mas
bastou se candidatar e já su-
perou George Morais. Hoje de-
putado estadual, ele é que é
“o marido da deputada”. Assim
também são Adriana, Lêda,
Magda, Marussa e Silvye. Com
um detalhe: governo e oposi-
ção não filiaram mulheres para
ganhar das atuais.

O mais recente movimento
importante foi encetado pela
nº 1 de Goiás em votos popu-
lares no pleito anterior, a jor-
nalista e apresentadora de TV
Silvye, que anunciou um tchau
ao União Brasil. Existe impe-
dimento jurídico: detentor de

mandato proporcional só pode
trocar de sigla durante as ja-
nelas, um tempo que o Tribu-
nal Superior Eleitoral define
para adesistas pularem de bar-
co. Se o UB a expulsar, tudo
bem, senão vai justificar que

o partido a traiu, uma tese
sempre difícil de se comprovar. 

Muita gente acha que o ex-
prefeito Paulo do Vale, o PDV,
atual secretário municipal em
Rio Verde, vai impedir a ree-
leição de Marussa. Calma lá.

Ela não precisou dele para se
eleger – o candidato dele foi
seu então vice, Danillo Pereira,
que teve quase o dobro dela
(28.094 a 15.462) no município
e ficou na suplência de Ismael.
Marussa tem duas chances: 1)

Paulo vira vice de Daniel Vilela
e seu filho Lucas do Vale sai à
reeleição na Assembleia; 2)
seu padrinho, o tripresidente
(Faeg, Senar, Sebrae) José Má-
rio Schreiner, entra novamente
em sua campanha e articula
com PDV para não lançar can-
didato a federal em Rio Verde.
É, fácil não está, mas para
quem ontem era vereadora no
interior e hoje transita bem
no Congresso Nacional…

Marussa e Silvye Alves fo-
ram vítimas de violência do-
méstica e familiar. Ambas não
se calaram, dois ótimos exem-
plos para as mulheres.

Além de Marussa, outras
duas deputadas federais
atualmente foram vereado-
ras, Magda e Lêda, que foram
prefeitas de Caldas e Valpa-
raíso. Magda dá lições tam-
bém de empreendedorismo,
começou como camareira e
é dona de império de turismo.
(Especial para O HOJE)

Emendas pagas 
na hora e pouca
vigilância com
excesso de gastos
nas campanhas 
de prefeito
prejudicam
renovação; 
veja os favoritos

Maioria da bancada na Câmara
dos Deputados vai se reeleger

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Fotos: Kayo Magalhães Câmara dos Deputados

Mulheres independentes têm mais facilidade

Marussa e Silvye Alves foram vítimas de violência doméstica e familiar. Ambas não se calaram



Pedro Paulo Lemes

No reencontro do Remo
com sua torcida no Baenão,
após mais de sete meses longe
de casa devido a reformas,
quem fez a festa foi o Atlético
Goianiense. A equipe goiana
venceu o Leão por 1 a 0 na
noite deste sábado (20), em
Belém, e conquistou sua ter-
ceira vitória nos últimos cinco
jogos, ampliando a sequência
invicta para cinco partidas
na Série B do Campeonato
Brasileiro.

O único gol do confronto
foi marcado por Guilherme
Romão, aos 11 minutos da
primeira etapa, aproveitando
um rebote após cabeçada de
Lelê que acertou a trave. A
jogada começou em veloci-
dade com Luizão pela direita,
mostrando que, mesmo fora
de casa, o Dragão não veio
para se defender.

O resultado positivo fez o
Atlético-GO ultrapassar o pró-
prio Remo na tabela e assumir
a oitava colocação, com 38
pontos — apenas um a menos
que o time paraense, que caiu
para a sétima posição. O No-
vorizontino, quarto colocado,
aparece com 43 pontos, man-
tendo ainda o cenário de briga
acirrada por uma vaga no G4.

A partida começou com boa
intensidade, especialmente do
lado azulino. Apoiado por um
estádio lotado, o Remo tentou

impor pressão logo nos pri-
meiros minutos. Pedro Rocha
e Martínez assustaram, mas
pararam em boas defesas de
Paulo Vitor. O ímpeto ofensivo
dos mandantes, no entanto,
não se traduziu em gols — e o
castigo veio rápido.

Após o gol sofrido, o time
comandado por António Oli-
veira sentiu o golpe. O Atlético,
mais confiante, controlou as
ações por boa parte do pri-
meiro tempo e poderia ter am-
pliado. O Remo respondeu aos
30 minutos, quando Sávio acer-
tou o travessão em belo chute
de primeira, mas a reação pa-
rou por aí.

Na volta do intervalo, o
jogo caiu de produção. O
Remo manteve a posse de
bola e ocupou mais o campo
de ataque, mas pecou na falta
de organização e criatividade.
A entrada do estreante grego
Tachtsidis trouxe um respiro
ao meio-campo azulino, mas
sem efetividade.

Nos acréscimos, Pedro Ro-
cha ainda teve a última grande
chance do jogo em cobrança
de falta, mas Paulo Vitor apa-
receu novamente para garantir
o triunfo rubro-negro. A atua-
ção segura do goleiro foi deci-
siva para o resultado.

A torcida do Remo não es-
condeu a frustração com o de-
sempenho da equipe. As vaias
ao final da partida e críticas
ao técnico António Oliveira

mostraram o clima de cobran-
ça no clube, que vê o acesso
cada vez mais ameaçado se
não houver uma reação rápida
nas próximas rodadas.

O Remo terá pouco tempo
para digerir a derrota. A equi-
pe volta a campo já na próxi-
ma quarta-feira (24), às 21h30,

quando encara o Volta Re-
donda fora de casa, no Rauli-
no de Oliveira. A missão será
tentar reencontrar o bom fu-
tebol e encurtar a distância
para o G4.

Já o Atlético-GO terá um
confronto em casa para em-
balar de vez. Na quinta-feira

(25), também às 21h30, o time
recebe o América-MG no An-
tônio Accioly, em Goiânia. Em
plena ascensão, o Dragão mira
uma vaga entre os quatro pri-
meiros e sabe que, com mais
uma vitória, pode entrar de
vez na briga pelo acesso. (Es-
pecial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Eficiente e em ascensão, Atlético-
-GO vence o Remo fora de casa 
e se aproxima do G4 da Série B

Dragão voando

Atlético-GO venceu o Remo por 1 a 0 na noite de sábado (20) em partida disputada na capital paraense

Talita Gouvêa
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O torcedor esmeraldino vol-
tou a sorrir neste final de se-
mana. O Goiás vive um mo-
mento de oscilação no Cam-
peonato Brasileiro Série B, e
retomou o caminho das vitó-
rias neste sábado (20). Após
três rodadas sem vencer na
segunda divisão, o Verdão en-
carou o Paysandu no Estádio
Hailé Pinheiro diante de 7 mil
torcedores. Alguns otimistas,
outros nem tanto, indepen-
dente do sentimento nas ar-
quibancadas, o fato é que o
Goiás venceu o Papão pelo
placar de 1 a 0, e segue na bri-
ga pelo título da Série B. 

A princípio, com uma van-
tagem histórica sobre o Pay-
sandu em confrontos diretos,
o esmeraldino buscou se im-
por dentro de casa a todo mo-
mento. Vagner Mancini orga-
nizou o time titular em um
4-3-3 clássico, com uma pos-
tura mais ofensiva, marca re-
gistrada do treinador. Dessa
forma, o Goiás se apresentou
com um estilo de pressão des-
de o início da partida, com
jogadas cadenciadas e traba-
lhadas para chegar ao gol
com qualidade. 

O esmeraldino se movi-
mentou desde o início do jogo
para que o time toda tivesse
uma parcela de ajuda no ata-
que. Com isso, a equipe ar-
mou uma muralha contra o
gol do Paysandu, trabalhando
a bola de diversas formas e
diferentes jogadores. O prin-
cipal armador da equipe se-
gue sendo Rafael Gava. O ca-
misa 8 se movimentou por
todos os lados do campo para
entregar a bola aos homens
de frente. Gava articulou jo-
gadas pelo meio, trabalhando

passes com Brayann, Juninho,
Jajá em velocidade pelas pon-
tas, e até mesmo Willean
Lepo, que participou do ata-
que de forma mais ativa. 

O jogo se desenhou com
um Goiás que pressionou logo
no início do jogo, e comandou
as ações com a bola. Em res-
posta, o Paysandu buscou ba-
sear suas chances de gol (que
não foram muitas) em jogadas
de contra-ataque. Entretanto,
mesmo com maior ritmo e
volume de jogo, as investidas
do Goiás no primeiro tempo
foram, em sua maioria, foca-
das em finalizações de fora
da área que logo foram para-
das pela defesa do Paysandu.
Evidentemente, trouxeram
perigo, mas não foram tra-
duzidas em chances claras de
abrir o placar.

A segunda metade seguiu
com um roteiro parecido com
o primeiro tempo. Com o due-
lo empatado em 0 a 0, as equi-
pes pareciam insistir em es-
tratégias semelhantes da eta-
pa inicial. Para a infelicidade

da torcida esmeraldina, o
Goiás parecia desperdiçar
mais uma chance de vitória
dentro de casa contra o lan-
terna da Série B. 

Entretanto, surge um herói
que sai direto do banco de
reservas. Jean entra aos 79
minutos de bola rolando no
lugar de Brayann e assume o
protagonismo do embate. Em
jogada aos 41 minutos do se-
gundo tempo, Juninho recebe
no corredor direito com todo
o time na entrada da área.
Jean volta para receber, en-
cara a marcação e adentra a
grande área. No mano a mano
e com pouca resistência pró-
xima, o jogador limpa o lance,
finaliza de perna esquerda e
vê sua finalização morrer den-
tro do gol. Vindo do banco,
um jovem atleta esmeraldino
salva um claro desperdício
de vitória em casa. Dessa for-
ma, o Goiás dorme na ponta
da tabela, e espera a partida
do Coritiba para soltar o grito
de “segue o líder”. (Gabriel
Pires, especial para O HOJE)

O gol da partida foi marcado por Jean Carlos 

Em duelo válido pela 24ª
rodada do Campeonato Bra-
sileiro Série A, o Palmeiras
voltou ao Allianz Parque
na noite deste sábado (20),
para enfrentar o Fortaleza.
Com uma equipe pratica-
mente formada pelo banco
de reservas, o alviverde go-
leou o time nordestino pelo
placar de 4 a 1. Os três pon-
tos foram garantidos por
Raphael Veiga, Ramón Sosa
e Andreas Pereira duas ve-
zes, o Leão diminuiu com
Lucas Crispim logo no pri-
meiro tempo, mas pouco
adiantou para o placar final. 

A princípio, é evidente
que o Palmeiras vive uma
fase positiva nas competi-
ções em que protagoniza:
Brasileirão e Libertadores.
Nesta segunda, o Verdão
enfrenta o River Plate nes-
ta quarta-feira (24), bus-
cando uma vaga na semi-
final do torneio continen-
tal. Dessa forma, Abel Fer-
reira escalou o time reser-
va com o objetivo de pou-
par seus jogadores e ainda
seguir na caça pelo Fla-
mengo na liderança da pri-
meira divisão. 

O primeiro tempo foi
controlado pelo Palmeiras
do início ao fim. Logo aos 9
minutos de jogo, o VAR in-
terviu no campo para uma
possível penalidade a favor
do time mandante. Após
análise, a infração foi con-
firmada e convertida por
Raphael Veiga, 1 a 0. Apesar
da posse de bola favorável

ao Palmeiras, o Fortaleza
não baixou a cabeça e con-
seguiu o gol de empate ain-
da na etapa inicial. O Leão
insistiu em uma jogada den-
tro da área, tentou um chute
e Weverton defendeu, no
segundo, mesmo destino, e
na terceira finalização, Lu-
cas Crispim mandou para
o fundo da rede, deixando
tudo igual no placar. 

Na segunda metade, o
Palmeiras se apresentou
com a mesma postura
agressiva, de forma que o
segundo gol parecia ques-
tão de tempo. Com isso,
Ramón Sosa recebeu um
lançamento de Micael, fi-
nalizou de primeira e mar-
cou o primeiro gol dele
com a camisa palmeirense,
que incendiou o Allianz
Parque. Com o placar em
2 a 1, Abel Ferreira fez mo-
dificações e colocou parte
do elenco titular, o que
pressionou ainda mais o
time do Fortaleza. Dessa
forma, Andreas Pereira bri-
lhou pela primeira vez pelo
time do Palmeiras, o re-
cém-chegado encontrou
duas finalizações de fora
da área, que ampliaram o
placar ao final do embate.

Por fim, o juiz apita e
encerra a partida, 4 a 1 para
o Palmeiras. Com a vitória,
o alviverde retoma a vice-
liderança do Brasileirão Sé-
rie A, e se mantém na briga
pela primeira posição do
Flamengo. (Gabriel Pires,
especial para O HOJE)

Palmeiras goleia
Fortaleza em casa 
e segue na caça pela
liderança da Série A

BRASILEIRÃO 

Goiás vence o Paysandu na
Serrinha após três tropeços

SÉRIE B 

Rosiron Rodrigues/GEC
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Anna Salgado, Letícia Leite, 
Leticia Marielle e Micael Silva

Goiânia foi uma das capitais
brasileiras a registrar mani-
festações neste domingo (21)
contra a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) da Blin-
dagem, apelidada por organi-
zadores por ‘PEC da Blinda-
gem’. A mobilização, que co-
meçou por volta das 16h na
Praça Universitária, no Setor
Universitário, reuniu partidos
da esquerda, movimentos so-
ciais e sindicatos ligados ao
Fórum Goiano em Defesa dos
Direitos, da Democracia e da
Soberania.

A concentração inicial con-
tou com faixas e cartazes que
destacavam os nomes dos par-
lamentares goianos que vota-
ram a favor da proposta na
Câmara dos Deputados, em um
gesto de repúdio. Além das crí-
ticas à PEC, manifestantes tam-
bém empunhavam bandeiras
e palavras de ordem em defesa
de pautas populares, como a
isenção do Imposto de Renda
para trabalhadores de baixa e
média renda e o fim da jornada
de trabalho 6 por 1, conside-
rada exaustiva por categorias
organizadas.

Às 17h, o grupo iniciou uma
caminhada pelas principais
vias da região central, em di-
reção à Praça Cívica. O Fórum
Goiano, responsável pela arti-
culação, reuniu uma ampla
gama de entidades. Entre elas,
o Sindicato dos Trabalhadores
Federais em Saúde e Previdên-
cia (Sintfesp-GO/TO), o Sindi-
cato dos Docentes das Univer-
sidades Federais de Goiás
(Adufg-Sindicato), o Sindicato

dos Trabalhadores no Sistema
Único de Saúde em Goiás (Sind-
saúde-GO), o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação de
Goiás (Sintego) e a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhado-
res em Seguridade Social
(CNTSS/CUT). 

Em nota, o Sintfesp afir-
mou que a sociedade “não
pode se calar diante da PEC
da Bandidagem”, enquanto a
CNTSS classificou a medida
como uma “atrocidade” e pe-
diu que o Senado interrompa
sua tramitação.

A chamada PEC da Blinda-
gem foi aprovada pela Câmara
dos Deputados na última se-
mana e ainda será analisada
no Senado, onde a Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ)
deve colocar o tema em pauta
nesta semana. O texto prevê

que parlamentares só possam
ser julgados ou presos pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF)
com autorização das respecti-
vas Casas Legislativas, salvo
em casos de flagrante de crime
inafiançável.

Entre os manifestantes pre-
sentes, Victor Hugo destacou
a união da população local e o
engajamento da esquerda. “É
muito bom ver pessoas de vá-
rias idades e raças unidas por
um objetivo comum, presentes
em uma manifestação organi-
zada que busca tornar o Brasil
um lugar melhor”, declara.

Maria Clara Franco desta-
cou a diversidade etária pre-
sente no ato e a mobilização
da população local. Ela obser-
vou que havia jovens de 17
anos, adultos na faixa dos 30
e pessoas acima de 60, além

de famílias inteiras, o que sur-
preendeu a manifestante. “A
força do movimento vai além
do esperado, mesmo compa-
rando com atos anteriores,
como as manifestações em de-
fesa da vacinação”, relata.

Ainda segundo a jovem, a
intenção do protesto é denun-
ciar a chamada “PEC da Ban-
didagem”, que, na visão dos
críticos, poderia favorecer par-
lamentares, dificultar julga-
mentos imparciais e compro-
meter o princípio de igualdade
perante a lei. A manifestante
ressaltou que o ato busca re-
forçar a mobilização da nova
geração em defesa da justiça
e da transparência, além de
alertar contra qualquer tenta-
tiva de anistia.

O vereador de Goiânia, Fa-
brício Rosa (PT), marcou pre-

sença no ato público e destacou
que  “cada sindicato, cada par-
tido que resistiu ao longo dos
últimos 10 anos”. “Esse é um
ato pra botar fascista no chão.
Esse é um ato pra botar ho-
mofóbico no chão. Falam que
Goiânia é uma terra conser-
vadora. Mas a gente está aqui
pra dizer que Goiânia e Goiás
são terra da democracia, terra
dos Direitos Humanos, nós es-
tamos na rua porque nós não
aceitamos fascista nesse terri-
tório”, disse. Rosa também cri-
ticou desvios de recursos pú-
blicos. “Nós estamos na rua
porque nós não aceitamos os
sequestradores do orçamento
público. Eles sequestraram o
orçamento roubando emendas
impositivas. O que há em co-
mum nessa PEC é que eles que-
rem impunidade. Eles seques-
traram o processo eleitoral.
Eles corromperam o processo
eleitoral e agora querem anis-
tia. Não haverá anistia para
golpista! Não haverá anistia
para a bandido!”

Samanta Nascimento ava-
liou como significativa a mo-
bilização. Para a participante
do protesto, o ato simboliza a
resistência da população diante
de retrocessos políticos e so-
ciais. “É um momento impor-
tante, porque a população goia-
na resolveu acordar e vir à
luta para mostrar que existe
esquerda no Estado. Aqui não
é só o agro que domina, não é
só a direita que domina. A es-
querda também sabe se fazer
ouvir e lutar pelo o que acre-
dita. Isso é muito importante,
porque não podemos deixar
uma PEC tão vergonhosa como
essa ser aprovada”, concluiu. 

Além de Goiânia, cidades
como São Paulo, Rio de Janeiro,
Salvador, Brasília  e Recife re-
gistraram manifestações si-
multâneas. Em todas, os orga-
nizadores reforçaram o mesmo
objetivo imediato: pressionar
o Senado a rejeitar a PEC, con-
siderada por eles um retroces-
so democrático. A deputada
federal Erika Hilton (PSOL-SP)
destacou nas redes sociais que
foram registradas manifesta-
ções em 52 cidades, em todas
as regiões do Brasil.

Os atos também tiveram
forte presença artística. A orla
da praia de Copacabana, no
Rio de Janeiro, se transformou
em palco para apresentações
de Gilberto Gil, Caetano Veloso,
Djavan e Chico Buarque, sím-
bolos da resistência durante a
ditadura militar. Suas músicas
de protesto, que marcaram
aquele período, foram reutili-
zadas em defesa, mais uma
vez, da democracia brasileira. 

De acordo com levantamen-
to da Universidade de São Paulo

(USP), mais de 42 mil pessoas
estiveram presentes na Avenida
Paulista. Durante o evento, um
grande bandeirão do Brasil foi
estendido, em contraponto ao
estandarte norte-americano exi-
bido por apoiadores de Jair Bol-
sonaro (PL) no ato pró-anistia
de 7 de setembro.

Em Salvador, a cantora Da-
niela Mercury se apresentou
em manifestação de contrarie-
dade à PEC da Blindagem. A
cantora puxou o trio elétrico,
ao lado do ator Wagner Moura,

que reforçou a crítica à extrema
direita. Bonecos infláveis de
Jair Bolsonaro vestido de pre-
sidiário e de Donald Trump
como Tio Sam chamaram a
atenção do público, que entoava
palavras de ordem contra a
anistia em várias cidades.

Em Brasília, o ato no Museu
da República contou com dis-
cursos políticos e apresenta-
ções de Chico César e Djonga.
“Temos que tomar consciência
de que, para mudar este País,
temos que mudar o Congresso

Nacional”, declarou o ex-mi-
nistro José Dirceu (PT), antes
de os músicos assumirem o
tom da manifestação.

Hilton afirmou que a mul-
tiplicação dos atos “demonstra
a força da mobilização popu-
lar” diante do Congresso. Os
artistas, segundo a deputada,
ajudaram a dar voz às ruas,
transformando os protestos
em um grande espetáculo con-
tra a impunidade e contra o
enfraquecimento da democra-
cia. (Especial para O HOJE)

Ato começou na Praça Universitária e seguiu até a Praça Cívica contra a proposta que está no Senado  

Artistas e populares se reuníram em 52 cidades

“É muito bom ver pessoas de várias idades unidas por um objetivo comum, presentes em uma manifestação organizada que busca tornar o Brasil um lugar melhor”

“Os principais bandidos, os piores bandidos, são os bandidos 
que atacam a democracia brasileira”, disse Fabrício Rosa

Multidão ocupa ruas contra PEC da
Blindagem em mobilização nacional

Otávio Augusto/O HOJE
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Um acidente de grandes pro-
porções deixou oito mortos na
noite de sábado (20), no km
171 da BR-153, em Campinorte,
região norte de Goiás. A batida
envolveu quatro veículos: uma
caminhonete, um carro, uma
motocicleta e um caminhão
carregado de bebidas. Entre as
vítimas estavam seis pessoas
da mesma família.

De acordo com a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), o carro
seguia de Jaú, no Tocantins,
para Campinorte com pai, de
38 anos, mãe, de 32, e quatro
filhos, de 17, 14, 10 e 3 anos.
Nas proximidades do trevo da
Matinha, o veículo foi atingido
na traseira por uma caminho-
nete. Com o impacto, a condu-
tora perdeu o controle e inva-
diu a pista contrária, colidindo
de frente com o caminhão que
vinha no sentido Porangatu. 

A violência da batida lançou
para fora do carro todos os
ocupantes do banco traseiro.
Cinco pessoas da família mor-
reram no local, incluindo os
pais e três filhos. A criança de
três anos foi socorrida, mas
não resistiu aos ferimentos e

morreu no hospital municipal
de Campinorte.

Após a batida, o caminhão
ainda atingiu uma motocicleta
que transitava no mesmo sen-
tido do carro. O condutor, de
42 anos, e a passageira mor-
reram na hora. O caminhão
tombou em seguida, deixando
a pista bloqueada. O motorista
sofreu lesões e precisou de

atendimento médico.
Equipes do Corpo de Bom-

beiros de Uruaçu foram acio-
nadas e encontraram um ce-
nário de destruição. Os mili-
tares tiveram que tirar três ví-
timas presas às ferragens e au-
xiliaram na remoção de uma
árvore que bloqueava o tra-
balho de destombamento do
caminhão. A rodovia ficou in-

terditada durante os atendi-
mentos, com apoio da conces-
sionária Ecovias Araguaia e
da Polícia Rodoviária Federal.

O motorista da caminhone-
te, de 46 anos, fugiu do local,
mas foi localizado com auxílio
da Polícia Militar de Goiás. Ele
foi submetido ao teste do bafô-
metro, que registrou 0,89 mg/l
de álcool no sangue, valor quase

três vezes acima do limite para
caracterizar crime de trânsito.
Preso em flagrante, o condutor
teve o veículo apreendido.

A perícia esteve no local e
o caso será investigado para
apurar as causas e responsa-
bilidades do acidente, consi-
derado um dos mais graves do
ano nas rodovias federais que
cortam Goiás. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

CAMPINORTE

Micael Silva 

A Prefeitura de Goiânia san-
cionou, nesta sexta-feira (19),
a lei que concede a revisão sa-
larial de 2025 aos servidores
municipais. O índice aprovado
foi de 4,83%, mas o reajuste
só será pago a partir de se-
tembro, sem retroativos a
maio, como prevê a legislação.
A medida já provocou forte
reação entre sindicatos, que
acusam a gestão de Sandro
Mabel de desrespeitar os di-
reitos do funcionalismo.

Segundo o prefeito, mesmo
em um cenário de calamidade
financeira e dívida estimada
em R$ 5 bilhões, o Executivo
buscou garantir a data-base.
“Nossa gestão fez esse esforço
para que o servidor não fi-
casse sem essa reposição”,
afirmou Mabel.

O argumento, no entanto,
não convenceu as entidades
representativas. O Sindicato
dos Trabalhadores do Sistema
Único de Saúde de Goiás (Sind-
saúde), integrante do Fórum
Sindical dos Servidores Públi-
cos Municipais de Goiânia que
reúne 12 sindicatos, afirma
que não houve diálogo real
com a categoria e que a lei
aprovada desrespeita a legis-
lação municipal.

A presidenta do Sindsaúde,
Néia Vieira, contestou a versão
oficial: “O prefeito tem falado
nas redes sociais que houve
negociação com sindicatos,
mas isso não aconteceu. Ten-
tamos várias vezes audiência
com ele e não conseguimos.
Também buscamos a Câmara
Municipal, que rejeitou as
emendas apresentadas pelas

entidades. Portanto, negociação
não houve. Se ele conversou,
não foi com o Fórum Sindical,
que de fato representa os tra-
balhadores do município”.

Néia também lembrou que
a legislação determina o pa-
gamento da data-base em 1º
de maio, com base no IPCA
acumulado entre maio do ano
anterior e abril do ano vigente.
“Pelas leis complementares
335/2021 e 354/2022, o índice
correto seria 5,53%, e não os
4,83% aprovados. O prefeito
descumpriu a lei”, reforçou.

Na mesma transmissão, o
diretor da Fenacsaúde, Ricardo
Manzi, também criticou a pos-
tura da prefeitura: “Infeliz-
mente, o prefeito comete uma
ilegalidade quando aprova ín-
dices inferiores aos determi-
nados pela legislação. Por isso,
o Sindsaúde não tem outra
postura senão adotar medidas
judiciais para cobrar o paga-
mento da data-base de acordo
com o índice oficial e o retro-
ativo devido”.

Apesar da imprecisão, a
fala reforça a insatisfação dos

servidores, que classificam a
decisão como um “calote” da
prefeitura. “Estamos aqui
para falar a verdade ao ser-
vidor. O prefeito não dialo-
gou, aprovou um índice me-
nor e ainda suprimiu o re-
troativo. Não podemos acei-
tar”, afirmou o dirigente.

O Sindsaúde promete acio-
nar a Justiça nos próximos dias
para tentar reverter a decisão.
A vereadora Kátia Maria (PT)
também manifestou apoio à
mobilização e articula medidas
no Legislativo para pressionar
o Paço Municipal. Em um  dis-
curso recente , Kátia elevou o
tom contra a gestão de Mabel:

“É inadmissível a prefeitura
mandar esse projeto com tanto
atraso, porque a data-base é
1º de maio. Isso mostra que
não tem compromisso nenhum
com o servidor público muni-
cipal e nem com esta Casa.
Conversamos com secretários
que disseram ter insistido com
o prefeito, mas ele é cabeça
dura. Ele não tem que aceitar
ou não aceitar: ele tem que
cumprir a lei. Além de atrasar,

ainda aplicou um índice me-
nor, colocando os vereadores
numa situação de impasse. Isso
é irresponsabilidade. E é muita
sacanagem com os servidores,
que não estão pedindo favor,
estão pedindo cumprimento
da legislação.”

A vereadora também criti-
cou o uso do decreto de cala-
midade como justificativa: “Ele
se ampara num decreto político
e irresponsável, enquanto não
tem problema em autorizar
adesão de ata de R$ 167 mil.
Mas, na hora de pagar o servi-
dor, diz que não pode. Minha
revolta é grande porque não é
justo fazer isso, especialmente
com aqueles que estão sendo
massacrados e que não ganham
nem um salário mínimo.”

Com sindicatos mobiliza-
dos, ação judicial em prepa-
ração e vereadores pressio-
nando, a disputa em torno da
data-base promete se prolon-
gar nos próximos meses, tor-
nando-se um dos principais
embates da gestão Sandro Ma-
bel com o funcionalismo. (Es-
pecial para O HOJE)

Sindicalistas
acusam Sandro
Mabel de
descumprir a lei 
e de impor índice
menor que o
previsto para 
a data-base

Servidores reagem a data-base
sem retroativo e vão judicializar

Divulgação

Divulgação/PRF
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Entre as vítimas,

seis eram da mesma

família. Motorista

da caminhonete que

causou o acidente

estava embriagado

A medida já
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sindicatos, que
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de Sandro Mabel 

de desrespeitar 
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Oito morreram em acidente grave na BR-153
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Os casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG)
voltaram a crescer em Goiás,
atingindo todas as faixas etá-
rias, de crianças a idosos, e
pressionando os serviços de
saúde. Dados do Painel da Se-
cretaria Estadual de Saúde
(SES-GO) mostram que, em
2025, já foram registrados 9.342
casos no Estado, sendo 4.859
em homens (52,01%) e 4.482
em mulheres (47,99%).

Em Goiânia, foram confir-
mados 76 casos de covid-19,
270 de influenza, 442 provo-
cados por outros vírus respi-
ratórios, além de 70 ainda em
investigação. Também apare-
cem notificações classificadas
como “não especificadas”
(472) e por agente etiológico
definido (6). Em Aparecida,
os registros somam 61 casos
de covid-19, 190 de influenza,
318 por outros vírus respira-
tórios, 20 em investigação,
375 não especificados e 5 por
agente etiológico.

O avanço da doença acom-
panha a tendência nacional
apontada pelo Boletim Info-
Gripe, da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz). Segundo a pes-

quisadora Tatiana Portella,
além da influenza, a covid-
19 voltou a afetar principal-
mente idosos em Goiás, Dis-
trito Federal, Minas Gerais e
Espírito Santo. Crianças e ado-
lescentes de 2 a 14 anos tam-
bém estão entre os mais atin-
gidos, com alta de casos rela-

cionados ao rinovírus.
A situação em Goiás já ha-

via levado o governo estadual
a decretar emergência em saú-
de pública em julho deste ano,
após a notificação de mais de
6 mil casos apenas no primeiro
semestre, o que representou
aumento de 33% nas solicita-

ções de internação. Até agora,
o Brasil soma mais de 176 mil
casos de SRAG em 2025, com
10.500 mortes registradas.

Entre os vírus em circulação
estão influenza, covid-19, vírus
sincicial respiratório (VSR) e
rinovírus. A Fiocruz reforça a
importância da vacinação, do

uso de máscaras em locais fe-
chados e dá atenção aos sinto-
mas. A doença, que compro-
mete a oxigenação do sangue,
pode evoluir rapidamente em
grupos vulneráveis e exige res-
posta rápida dos serviços de
saúde. (Caroline Gonçalves,
especial para O Hoje) 

AUMENTO DE CASOS

Renata Ferraz

A movimentada Avenida
T-10, no Setor Bueno, conhe-
cida por abrigar bares e res-
taurantes, passará por uma
mudança significativa ainda
neste ano. No trecho entre a
Avenida T-3 e a Avenida 85, a
via deixará de ser mão dupla
e funcionará apenas no sen-
tido da Avenida 85. 

A alteração faz parte do
projeto da Secretaria Municipal
de Engenharia de Trânsito
(SET), que estuda intervenções
em 36 dos principais corredo-
res de Goiânia para melhorar
a fluidez do tráfego e reduzir
congestionamentos.

Com a mudança, a Avenida
T-10 será integrada a um siste-
ma binário com a Rua T-55,
que manterá o sentido atual da
Avenida 85 para a T-3. A partir
do Parque Vaca Brava, os mo-
toristas poderão trafegar uni-
camente em direção à Avenida
85, não sendo mais possível
acessar a T-10 a partir da 85. A
proposta já foi aprovada pelo
prefeito Sandro Mabel (UB) e
agora está em fase final de pla-
nejamento para implantação,
incluindo a retirada de canteiros
centrais, adequações nas cal-
çadas e nova sinalização.

De acordo com o secretário
municipal de Trânsito, Tarcísio
Abreu, a decisão de alterar o
sentido da T-10 foi baseada
em estudos técnicos que ana-
lisaram o alto fluxo de veículos
na região, especialmente nos
horários de entrada e saída de
escolas e estabelecimentos co-
merciais. “A ideia é reduzir
pontos de conflito, evitar con-

gestionamentos e garantir um
trânsito mais seguro para mo-
toristas e pedestres”, explicou.

A criação do sistema binário
com a Rua T-55 também busca
distribuir melhor os fluxos.
Enquanto a T-10 funcionará
apenas no sentido Avenida 85,
a T-55 seguirá no sentido in-
verso, permitindo que os mo-
toristas circulem com mais
previsibilidade. A Avenida 85,
que já recebe obras de adap-
tação para implantação da cha-
mada “onda verde”, sincroni-
zação dos semáforos para re-
duzir o tempo de parada, tam-
bém será diretamente impac-
tada pela nova configuração,
tornando-se o principal ponto
de acesso da T-10.

As mudanças não param
por aí. Outro projeto seme-
lhante foi elaborado para a
Avenida Mangalô, no Setor Mo-
rada do Sol, que também se
tornará mão única para facili-
tar o tráfego. No entanto, essa
alteração só deve ocorrer a

partir do próximo ano. 
Desde janeiro, a prefeitura

já realizou intervenções em
vias estratégicas, como as al-
terações na Avenida Jamel Ce-
cílio e na Avenida 136, que re-
ceberam corredor exclusivo
para ônibus, proibição de es-
tacionamento e sincronização
semafórica. Segundo Tarcísio
Abreu, essas medidas resulta-
ram em um ganho de até 45%
no tempo de deslocamento nes-
sas vias.

Especialista analisa
impactos e desafios

O especialista em mobili-
dade urbana, Marcos Rothen
avalia que as mudanças pre-
vistas são positivas, mas exi-
gem planejamento cuidadoso.
Para ele, a transformação da
avenida em mão única e sua
integração ao sistema binário,
representam medidas coeren-
tes com as melhores práticas
de gestão do tráfego urbano,
capazes de reduzir pontos de

conflito, aumentar a capaci-
dade de fluxo e melhorar a se-
gurança viária, especialmente
em corredores comerciais mo-
vimentados.

No entanto, ele alerta para
os desafios. “É fundamental
que a prefeitura invista em si-
nalização clara, comunicação
com os moradores e adaptação
das vias paralelas. Além disso,
deve haver um monitoramento
contínuo para verificar os im-
pactos sobre os estabelecimen-
tos locais, já que mudanças no
sentido das vias podem alterar
padrões de acesso e estacio-
namentos”, acrescenta.

O especialista lembra ainda
que medidas como a sincroni-
zação dos semáforos (onda
verde) são essenciais para ma-
ximizar os resultados. “Com a
tecnologia correta, é possível
reduzir significativamente o
tempo de deslocamento dos
motoristas.”

A SET informa que, ao todo,
36 corredores de Goiânia já

passaram ou passarão por mo-
dificações semelhantes. Entre
eles estão avenidas como Uni-
versitária, 24 de Outubro, Mu-
tirão, Castelo Branco e São
Francisco, que receberam ajus-
tes de geometria, faixas exclu-
sivas e melhorias semafóricas.
A Avenida 85 será a próxima
grande via a receber interven-
ções, com alterações que faci-
litarão o acesso ao corredor
exclusivo e implantaram defi-
nitivamente a onda verde.

Com a mudança na Avenida
T-10, a prefeitura de Goiânia
reforça a aposta em um mo-
delo de mobilidade urbana
mais eficiente, baseado em es-
tudos técnicos e sistemas bi-
nários. Para os motoristas e
comerciantes da região, será
um período de adaptação, mas
o objetivo final é garantir des-
locamentos mais rápidos, me-
nos congestionamentos e
maior segurança no trânsito
da Capital goiana. (Especial
para O HOJE)

Trecho entre a T-3 e
a 85 será integrado
a sistema binário
com a Rua T-55. 
As mudanças
buscam reduzir
congestionamentos
e pontos de conflito

Avenida T-10 terá sentido único e
outras vias passam por mudança

Divulgação/Walter Peixoto

Fernando Frazão/ABr

Ao todo, 36 corredores de Goiânia já passaram ou passarão por modificações semelhantes
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Síndrome respiratória grave cresce no Estado
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Nicolás Maduro, en-
viou uma carta ao presi-
dente dos Estados Unidos,
Donald Trump, se ofere-
cendo para iniciar con-
versas diretas entre os
dois governos. O gesto foi
feito dias depois do pri-
meiro ataque norte-ame-
ricano contra um barco
venezuelano, acusado por
Washington de transpor-
tar traficantes de drogas.

No documento, segun-
do a CNN, datado de 6 de
setembro, Maduro rejei-
tou as acusações de que a
Venezuela tem papel cen-
tral no tráfico internacio-
nal. Ele afirmou que ape-
nas 5% das drogas pro-
duzidas na Colômbia pas-

sam pelo território vene-
zuelano e que 70% dessas
remessas foram intercep-
tadas e destruídas pelas
autoridades locais. “Pre-
sidente, espero que juntos
possamos derrotar as fal-
sidades que têm mancha-
do nosso relacionamento,
que deve ser histórico e
pacífico”, escreveu.

Maduro sugeriu que as
negociações avancem por
meio do enviado especial
Richard Grenell. O vene-
zuelano afirmou que esse
canal já funcionou no pas-
sado, citando a resolução
de impasses sobre a re-
patriação de imigrantes.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Nicolás  Maduro tenta
negociar diálogo com
Trump  através de carta 

NARCOTRÁFICO

Lalice Fernandes

Reino Unido, Austrália e Ca-
nadá anunciaram neste do-
mingo (21) o reconhecimento
formal do Estado da Palestina.
A decisão representa uma gui-
nada histórica no posiciona-
mento desses países e coloca,
pela primeira vez, duas nações
do G7 nesse grupo. O gesto
ocorre em meio à intensifica-
ção da guerra em Gaza, à es-
calada da crise humanitária e
ao enfraquecimento das ne-
gociações de paz.

No Reino Unido, o anúncio
foi feito pelo primeiro-minis-
tro Keir Starmer, que utilizou
as redes sociais para detalhar
a decisão. “Hoje, o Reino Uni-
do reconhece formalmente o
Estado da Palestina para re-
viver a esperança de paz en-
tre palestinos e israelenses,
e uma solução de dois Esta-
dos”, afirmou. Em julho, Star-
mer havia adiantado que a
formalização ocorreria em
setembro, durante a Assem-
bleia Geral da ONU, condi-
cionada a avanços de Israel
em direção a um cessar-fogo.
Diante da falta de progresso
e do agravamento humani-
tário, o governo britânico de-
cidiu antecipar a medida.

O Canadá formalizou o re-
conhecimento com o primei-
ro-ministro Mark Carney, que

declarou: “O Canadá reconhece
o Estado da Palestina e oferece
sua colaboração para construir
a promessa de um futuro pa-
cífico, tanto para o Estado da
Palestina como para o Estado
de Israel”. A declaração fez do
país, junto com o Reino Unido,
os primeiros do G7 a oficializar
tal posição.

Na Austrália, o primeiro-
ministro Anthony Albanese
anunciou que “a Austrália re-
conheceu formalmente o in-
dependente e soberano Estado
da Palestina”. Ele ressaltou que
o ato reflete um compromisso
de longa data com a solução
de dois Estados, destacando
que este seria o único caminho
para garantir paz e segurança
duradouras na região.

A decisão conjunta foi re-

cebida com críticas de Israel,
que considera tais medidas
uma recompensa ao Hamas
e um incentivo ao terrorismo.
O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, manifes-
tou concordância com a po-
sição israelense. Em contra-
partida, França e Arábia Sau-
dita seguem articulando es-
forços diplomáticos para que
outros países se juntem ao
grupo que já reconhece o Es-
tado palestino.

Enquanto os anúncios se
sucediam, a guerra em Gaza
se intensificava. Hospitais da
Cidade de Gaza relataram a
chegada de quase 50 corpos
nas primeiras 12 horas de do-
mingo. O Ministério da Saúde
palestino informou que, em
24 horas, 75 corpos e mais de

300 feridos deram entrada
em unidades médicas. Desde
o início das operações milita-
res israelenses, em outubro
de 2023, o órgão calcula 65.283
mortos.

As Forças de Defesa de Is-
rael afirmaram ter matado “vá-
rios terroristas que estavam
se preparando para realizar
ataques” na Cidade de Gaza,
sem detalhar números. Mili-
tares também anunciaram a
destruição de estruturas do
Hamas e a descoberta de ex-
plosivos, além de um ataque
aéreo que teria causado “inú-
meras explosões secundárias”.
Segundo os israelenses, mais
de 500 mil palestinos já deixa-
ram a região após a ordem de
evacuação emitida no início
de setembro.

O papa Leão XIV também
se pronunciou. Durante o An-
gelus na Praça de São Pedro,
declarou solidariedade à po-
pulação da “terra martirizada”
de Gaza e reforçou o apelo
pela paz. “Repito: não há fu-
turo baseado na violência, no
exílio forçado, na vingança.
Os povos precisam de paz”,
disse, sob aplausos dos fiéis
que exibiam faixas pedindo
“paz para Gaza”.

O reconhecimento do Es-
tado Palestino por países cen-
trais do Ocidente aumenta a
pressão sobre Israel em um
momento de guerra prolon-
gada e sinaliza que a defesa
da solução de dois Estados
volta a ocupar espaço central
no debate internacional. (Es-
pecial para O HOJE)

Países anunciaram
reconhecimento
histórico do Estado
da Palestina em
meio à guerra em
Gaza e pressões
diplomáticas

Reino Unido, Canadá e
Austrália reconhecem Palestina

Reconhecimento fortalece solução de dois Estados e amplia pressão internacional sobre Israel

Os governos do Brasil, Es-
panha, Chile, Colômbia e Uru-
guai realizam na próxima
quarta-feira (24) um evento
paralelo à Assembleia-Geral
da ONU, em Nova York, para
discutir formas de fortalecer
a democracia e enfrentar os
extremismos. A reunião é
uma continuação do encontro
criado em 2024, mas desta
vez sem a participação dos
Estados Unidos, segundo a
Folha de S. Paulo.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva embarca neste
domingo (21) para os Estados
Unidos. Na terça-feira (23), ele
fará o discurso de abertura da
Assembleia-Geral, e no dia se-
guinte liderará o debate sobre
democracia. Segundo auxilia-
res do governo, a ausência dos
EUA já estava definida desde
o início das articulações. Ne-
nhum dos países cogitou con-
vidar a administração de Do-
nald Trump, que tampouco de-
monstrou interesse em inte-
grar a agenda.

A decisão ocorre em meio
a um momento de tensão entre
Brasília e Washington. Trump
impôs tarifas de 50% sobre di-
versos produtos brasileiros e
criticou a atuação da Justiça
brasileira, que condenou o ex-
presidente Jair Bolsonaro a 27
anos e 3 meses de prisão por
tentativa de golpe de Estado

em 2022. Após a sentença, au-
toridades americanas prome-
teram novas sanções contra o
Brasil, aumentando o distan-
ciamento diplomático.

Em 2024, o encontro “Em
defesa da democracia, com-
batendo os extremismos” con-
tou com a participação indi-
reta dos EUA. Na época, Joe

Biden enviou um represen-
tante de segundo escalão, o
vice-secretário de Estado Kurt
Campbell. Lula afirmou que
Biden havia sido convidado,
mas “obviamente, ele não
pôde comparecer”.

Agora, a expectativa é reu-
nir ao menos 30 países em tor-
no de pautas como combate à
desinformação, redução das
desigualdades e defesa das ins-
tituições. O encontro, articu-
lado por Brasil e Espanha, ga-
nhou o reforço de Chile, Co-
lômbia e Uruguai na organi-
zação. A prévia realizada em
julho, em Santiago, já havia
demonstrado alinhamento en-
tre os cinco países em torno
do tema. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Brasil não convida EUA para
evento sobre democracia
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extremismos e

desigualdade

SEGUNDA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 2025

Pregão Eletrônico nº 90002/2025
Nº Processo: 01516.000715/2025-81. Comunicamos a disponibilidade do edital 
da licitação a ser publicado no DOU de 19/09/2025. Objeto: O objeto da presente 
licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para a contratação de pessoa 
jurídica especializada para a prestação de serviços de Manutenção do Anexo da 
Superintendência do Iphan em Goiás. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 19/09/2025 
das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00. Endereço: Praça Dr. Pedro Ludovico 
Teixeira, 210, Setor Central - Goiânia/GO ou www.gov.br/compras. Entrega das 
Propostas: a partir de 19/09/2025 às 09h00 no site ww.gov.br/compras. Abertura das 
Propostas: 03/10/2025 às 09h00 no site www.gov.br/compras.

GILVANE FELIPE
Superintendente do Iphan em Goiás

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
CULTURA

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL - IPHAN
SUPERINTENDÊNCIA DO IPHAN 
NO ESTADO DE GOIÁS



n 13

Especialista alerta para crescimento dos casos e reforça medidas de prevenção 

Leticia Marielle 

A primavera chegou trazen-
do cores, flores e dias mais quen-
tes, mas também reacendeu um
problema comum para milhões
de pessoas: as alergias respira-
tórias. Nesta época do ano, a
combinação de pólen, maior
umidade e mudanças bruscas
de temperatura intensifica os
sintomas em crianças e adultos,
sobretudo em quem já possui
predisposição genética a crises
alérgicas. De acordo com pes-
quisas internacionais, cerca de
uma em cada sete pessoas no
mundo sofre de alergia ao pólen.
No Brasil, os dados também cha-
mam atenção. Um estudo com
anticorpos IgE identificou que
22% das crianças já apresentam
sensibilização ao pólen de gra-
míneas, enquanto aproximada-
mente 25% dos adultos da região
desenvolvem alergia clínica. O
cenário aponta para um au-
mento preocupante, especial-
mente entre os mais jovens.

Segundo o alergista e imu-
nologista Ricardo Menezes, a
chegada da primavera eleva
significativamente a circulação
de partículas no ar, como pó-
lens e fungos. “Nessa estação,
as plantas entram em fase de
polinização, liberando grande
quantidade de pólen, que per-
manece suspenso no ar por
mais tempo. Esse fator, aliado
à variação de temperatura e à
maior umidade, cria um am-
biente ideal para o desenca-
deamento de crises alérgicas”,
explicou. Os sintomas mais co-
muns são espirros frequentes,
coceira no nariz e na garganta,
coriza, tosse e congestão nasal.
Em alguns casos, as reações
evoluem para quadros mais
graves, como asma e bronquite
alérgica. “As crianças, por te-
rem vias respiratórias meno-
res, costumam sentir os im-
pactos de forma mais intensa.
É comum os pais confundirem
esses sintomas com gripes e

resfriados, atrasando o diag-
nóstico adequado”, alertou o
médico.

A infância representa um
período crítico no desenvolvi-
mento das alergias respirató-
rias. Para o especialista, os nú-
meros crescentes entre crian-
ças são resultado de múltiplos
fatores, como maior exposição
a poluentes, estilo de vida ur-
bano e mudanças no padrão
alimentar. “Além da genética,
que tem papel fundamental, o
ambiente urbano concentra
poluentes que se somam ao
pólen, tornando as crises mais
frequentes e duradouras. A
criança que cresce em contato
com fumaça de cigarro, poeira
ou ambientes com pouca ven-
tilação tem maior chance de
desenvolver sensibilização”,
explicou Menezes.

O diagnóstico precoce, se-
gundo ele, é essencial para evi-
tar complicações. “Quanto an-
tes o tratamento começar, me-
nores são as chances de evo-
lução para doenças respirató-
rias crônicas, como a asma
persistente. Infelizmente, mui-
tos pais acreditam que se trata

de ‘resfriados repetitivos’,
quando na verdade é alergia
ao pólen ou a outros agentes”,
acrescentou.

A primavera no Brasil não
se resume apenas às flores. O
período também é marcado
por aumento de temperatura
e maior concentração de umi-
dade, elementos que favore-
cem a proliferação de ácaros
e fungos. Para quem já sofre
com rinite ou asma, essa com-
binação potencializa os sinto-
mas. “O pólen não é o único
vilão. O calor e a umidade
criam condições perfeitas para
os ácaros se multiplicarem
dentro de casa, especialmente
em colchões, estofados e cor-
tinas. Por isso, muitos pacientes
relatam piora tanto fora, em
contato com o ambiente ex-
terno, quanto dentro de casa”,
explicou o alergista.

Embora não exista uma for-
ma definitiva de evitar a alergia
ao pólen, o médico orienta me-
didas simples que ajudam a re-
duzir os sintomas. Manter ja-
nelas fechadas nos horários de
maior concentração de pólen,
geralmente pela manhã e ao

final da tarde, evitar secar rou-
pas ao ar livre durante a pri-
mavera e higienizar com fre-
quência a casa são algumas das
recomendações básicas. “O uso
de filtros de ar e aspiradores
com tecnologia HEPA também
auxilia no controle de partículas
suspensas. Além disso, lavar
roupas de cama semanalmente
com água quente e manter os
ambientes ventilados, mas li-
vres de excesso de umidade,
são hábitos que fazem diferen-
ça”, disse Menezes. A hidratação
adequada também é essencial.
Beber água regularmente con-
tribui para manter as mucosas
nasais úmidas, reduzindo a ir-
ritação causada pelo pólen e
outros agentes.

Os casos mais leves costu-
mam ser tratados com medi-
camentos antialérgicos de uso
oral ou sprays nasais à base
de corticosteroides, sempre
prescritos por um médico. Para
situações de maior gravidade
ou persistência, existe a possi-
bilidade de imunoterapia, co-
nhecida como vacina antialér-
gica. “A imunoterapia utiliza
extratos de pólen administra-

dos em doses progressivas, por
via subcutânea ou sublingual.
O objetivo é dessensibilizar o
organismo, reduzindo a inten-
sidade das crises ao longo do
tempo. É um tratamento se-
guro, mas que deve ser acom-
panhado por especialistas, já
que exige disciplina e pode
durar de três a cinco anos”,
explicou. Apesar da eficácia,
muitos pacientes abandonam
o tratamento antes do tempo.
“É preciso reforçar que a imu-
noterapia não gera resultados
imediatos. Mas quando seguida
corretamente, pode transfor-
mar a vida de quem sofre com
alergias sazonais.”

Menezes recomenda aten-
ção a sinais de alerta, como
crises de tosse noturna, difi-
culdade para respirar, chiado
no peito ou sintomas que não
desaparecem mesmo após uso
de antialérgicos comuns. “Nes-
sas situações, o paciente deve
procurar atendimento médico
imediato. A automedicação
pode mascarar os sintomas e
atrasar o diagnóstico adequa-
do”, ressaltou. Além disso, o
acompanhamento médico é
fundamental para diferenciar
alergias de outras doenças res-
piratórias, como sinusite ou
infecções virais, que podem se
apresentar de forma seme-
lhante nesta época do ano. 

Com tratamento adequado
e mudanças de hábitos, é pos-
sível levar uma vida saudável
mesmo em períodos de alta
concentração de pólen. Segun-
do o especialista, a conscienti-
zação sobre os sintomas e a
procura por diagnóstico pre-
coce são os principais aliados
dos pacientes. “Alergia não é
frescura nem exagero. É uma
condição de saúde que precisa
de acompanhamento. Quanto
mais cedo a pessoa compreen-
der isso, maior será a chance
de controlar os sintomas e ter
qualidade de vida.” (Especial
para O HOJE)

Estação das flores intensifica sintomas respiratórios

Essência

Primavera aumenta riscos 
de alergias respiratórias

Fotos: Reprodução
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A escritora Nilma Lacerda
apresenta ao público Pelas
águas da escrita, lançado pela
Maralto Edições. O livro in-
tegra o projeto Diário de na-
vegação da palavra escrita
na América Latina e reúne
anotações feitas em viagens
por cidades como Paris, Bar-
celona, Lisboa, Rio de Janeiro,
Pirapora, São Paulo, Monte-
vidéu e Cidade do México.
Entre relatos e reflexões, a
obra discute o papel da leitura
e da escrita como práticas
transformadoras.

Munida de uma caderneta,
Nilma percorreu ruas, mu-
seus, feiras e igrejas regis-
trando frases, inscrições e bi-
lhetes que muitas vezes pas-
sam despercebidos. Grafites,
cartões-postais, trechos de li-
vros antigos e desabafos anô-
nimos surgem como maté-
ria-prima para reflexões so-
bre memória e resistência.
Esses fragmentos revelam his-
tórias ocultas, como o cartão
de 1919 que pedia o retorno
dos “soldados queridos”, ou
o relato de um passageiro
francês que escreveu após
ser agredido por fiscais de
transporte.

A autora também propõe
comparações entre a expe-
riência europeia e a brasi-
leira. Ao contrapor os castelos
do Vale do Loire, reconheci-
dos pela Unesco, ao modo
de vida ribeirinho do São
Francisco, evidencia dispa-
ridades no reconhecimento
do patrimônio cultural. Esse
diálogo é parte do projeto
Caminho das Águas, que va-
loriza a memória das comu-
nidades ribeirinhas.

Nilma insere sua escrita
no campo da História Cultu-
ral e cita a teoria das Menta-
lidades como referência. “A
História da Leitura e da Es-
crita surge aí. Estou em boa
companhia com meu diário,
que traz vozes de muitos can-

tos” afirma.
Em tom íntimo, recorda

a trajetória da mãe, que não
teve acesso à escola, e amplia
a reflexão para todas as mu-
lheres que tiveram a educa-
ção negada. Para a autora,
escrever é resistir. “Desejo
que o leitor não deixe passar
batida essa tecnologia de
ponta na comunicação, das
mais fundamentais, e que
use e abuse do ato de escre-
ver” conclui.

Mais que diário de viagem,
Pelas águas da escrita mostra
como a palavra, em suas múl-
tiplas formas, pode atravessar
tempos, dar voz aos silêncios
e reafirmar a leitura como
direito coletivo.

A autora
Nilma Lacerda é mestre

em Literatura Brasileira pela
Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), poeta, fic-
cionista, cronista e roteirista
de cinema. Pelo seu trabalho
como escritora, recebeu vá-
rios prêmios, como o Prêmio
Esso de Literatura - RJ, pelo
conto Morro em Policromia,
em 1969; o Prêmio Romance,
da Fundação Rio Arte, pelo
Manual de tapeçaria, em
1985, além de figurar entre
os finalistas na Bienal Nestlé
de Literatura com o conto O
sangue não é álibi e o ro-
mance juvenil Viver é feito à
mão, respectivamente em
1984 e 1986. Nasceu e mora
no Rio de Janeiro com o ma-
rido, junto ao mar, viaja com
frequência e adora tomar ba-
nhos de chuva. (Especial
para O HOJE)
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a Escrava isaura
almeida promete liberda-

de a isaura. andré é marcado
e chicoteado por leôncio,
mas recebe cuidados de
rosa, que se declara a ele.
leôncio desconfia de isaura
após notar o sumiço de di-
nheiro e invade seu quarto.
Malvina começa a desconfiar
do marido, enquanto Tomá-
sia sofre com pesadelos. al-
meida ordena a compra de
novos escravos. Miguel chega
à fazenda com o sargento
de Milícias, e Tomásia cruza

com leôncio na rua.

Êta Mundo Melhor
Padre lucas diz a candinho

que Dita, sendo uma mulher
desquitada, não poderá se ca-
sar novamente. carmem per-
cebe que pode chantagear es-
tela. sônia pede demissão do
dancing. Mirtes conta a Tamires
que ajudará ernesto a encon-
trar Paixão. Quincas pede que
sônia se mude com ele para o
sítio. Dita revela a Manoela que
se mudará para a casa de can-
dinho com Joaquim. cunegun-

des sonha em enriquecer com
o mapa das esmeraldas, e
Quinzinho alerta sobre adrúbal.
Maria Divina cobra sua esme-
ralda de Medeia. carmem pro-
cura Zulma e reconhece samir. 

Dona de Mim
leo deixa a fábrica. Jaques

demite samuel da diretoria
de operações. nunes obriga
Marlon a fazer hora extra no
trabalho. Kami sente ciúmes
de Bárbara com ryan. samuel
e leo contam a yara e sofia
que foram demitidos. o asse-

diador observa Kami. Marlon
conta a Dedé que Jussara mar-
cou sua festa de noivado com
Kami. Filipa confronta Jaques,
que afirma que pode se arre-
pender de seus erros para fi-
car com ela. rosa recupera
sua memória, e samuel conta
que foi demitido por Jaques.
rosa confronta Jaques, que
garante à mãe que transfor-
mará a Boaz. yara teme o ape-
go entre leo e sofia. isabela
chega à mansão dos Boaz.
Kami é demitida da fábrica.
ronaldo segue Kami.

Vale Tudo
odete mente para a polícia

ao dizer que sofreu uma ten-
tativa de assalto. afonso resolve
retomar o tratamento. odete
e Marco aurélio fazem um acor-
do para cessar a rivalidade en-
tre ambos. celina diz a estéban
que, para viajar, é preciso ter
certeza que seus sobrinhos es-
tejam bem. ana clara ajuda
Maria de Fátima a gravar um
vídeo pedindo perdão a raquel.
consuêlo se sente nas nuvens
ao ser promovida a diretora
trainee por odete.

RESUMO
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De novelas

Suplementos
viram hábito
entre jovens;
uso sem receita
preocupa
Só 36% dos brasileiros contam com
acompanhamento médico no consumo
de vitaminas; para 70% dos jovens, 
a prática já faz parte da rotina

Luana Avelar

O consumo de suple-
mentos alimentares conso-
lidou-se como tendência no
Brasil, principalmente no
período pós-pandemia. Uma
pesquisa do Instituto Loco-
motiva, em parceria com a
Neo Química, mostra que
apenas 36% da população
utiliza vitaminas ou com-
postos nutricionais com
acompanhamento médico.
O dado chama atenção dian-
te do aumento expressivo
da prática, especialmente
entre jovens de 18 a 29 anos:
70% deles afirmam recor-
rer, mesmo que de forma
ocasional, a suplementos.

Para essa faixa etária,
saúde e bem-estar não se
resumem a aspectos físi-
cos, mas também ao equi-
líbrio emocional. A pes-
quisa aponta que os jovens
associam o cuidado com
a mente a um elemento
central da vida saudável,
em sintonia com a busca
por rotinas mais atentas
à qualidade de vida. Ao
mesmo tempo, cresce a
adesão a cápsulas, pós e
comprimidos que prome-
tem reforço nutricional,
quase sempre sem super-
visão profissional.

O levantamento eviden-
cia um paradoxo. Se por
um lado a suplementação
aparece como símbolo de
autocuidado e modernida-
de, por outro revela uma
lacuna de orientação que
pode comprometer os re-
sultados esperados. Os pro-
dutos são vistos como alia-
dos da saúde por 91% dos
brasileiros da classe C, mas

o consumo acontece, em
grande parte, de forma es-
pontânea.

A função dos suplemen-
tos é complementar a dieta,
oferecendo vitaminas, mi-
nerais, enzimas, probióticos
e substâncias bioativas que,
muitas vezes, não estão
presentes em quantidades
suficientes na alimentação
cotidiana. Eles são procu-
rados para aumentar ener-
gia, acelerar a recuperação
muscular e preencher la-
cunas nutricionais. No en-
tanto, a ausência de acom-
panhamento especializado
levanta dúvidas sobre se-
gurança e eficácia.

A pesquisa também su-
gere mudanças de compor-
tamento em relação à saú-
de. A valorização do equilí-
brio emocional, a busca por
desempenho corporal e a
disseminação de informa-
ções nas redes sociais cria-
ram um ambiente favorável
ao crescimento do mercado
de suplementos. A prática,
porém, ainda convive com
o risco do improviso, já que
nem sempre há clareza so-
bre a real necessidade de
cada organismo.

O cenário reforça um
movimento em que a preo-
cupação com o bem-estar
se tornou mais presente na
vida dos brasileiros. A dis-
seminação da suplementa-
ção como hábito cotidiano
sinaliza um mercado em
expansão e uma população
atenta ao tema, mas revela
também a urgência de in-
formação clara para que o
cuidado não se transforme
em excesso. (Especial para
O HOJE)

Pesquisa mostra que 70% dos jovens brasileiros recorrem 
a suplementos, mas poucos buscam orientação profissional

LIVRARIA
t

Com olhar atento,

a autora recolhe

vozes anônimas e

reafirma a

palavra como

direito

Freepik

Nilma Lacerda lança “Pelas
águas da escrita” e reafirma 
a palavra como liberdade
Publicado pela Maralto, livro reúne relatos e 
reflexões sobre a potência da leitura e da escrita
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O Ministério da Saúde
anunciou, na quinta-feira
(18), a implementação de
uma nova linha de cuidado
voltada ao Transtorno do
Espectro Autista (TEA). En-
tre as principais mudanças,
está a inclusão do teste de
triagem para identificar si-
nais do transtorno em todas
as crianças entre 16 e 30
meses de idade, durante a
rotina de avaliação do de-
senvolvimento na atenção
primária.

A medida prevê que in-
tervenções e estímulos se-
jam iniciados ainda antes
da confirmação diagnóstica.
Em nota, a pasta enfatizou
que a detecção precoce é
determinante para ampliar
a autonomia e favorecer a
interação social na vida

adulta. Atualmente, o go-
verno estima que cerca de
1% da população brasileira
viva com TEA. Dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) re-
velam que 71% dessas pes-
soas apresentam deficiên-

cias associadas, o que re-
força, segundo o ministério,
a urgência de estratégias in-
tegradas no âmbito do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

A nova linha de cuidado
oferece diretrizes a gesto-
res e profissionais sobre o

funcionamento da rede,
desde a atenção básica até
os serviços especializados.
O foco está no rastreamen-
to precoce, no encaminha-
mento ágil e no início ime-
diato das intervenções. O
instrumento utilizado para
triagem será o M-Chat, ques-
tionário que possibilita
identificar sinais de autismo
já nos primeiros anos de
vida. Ele está disponível na
Caderneta Digital da Crian-
ça e no prontuário eletrô-
nico E-SUS. Para comple-
mentar o processo, a versão
atualizada do Guia de In-
tervenção Precoce, que con-
tém orientações sobre estí-
mulos e terapias, será sub-
metida à consulta pública.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Gibiteca Jorge Braga co-
memora 31 anos com pro-
gramação especial 

a gibiteca Jorge Braga,
unidade do governo de
goiás, comemora 31 anos
nesta segunda-feira (22) e
dá início a uma semana de
atividades gratuitas que
seguem até o dia 27. a pro-
gramação inclui a exposi-
ção em homenagem ao
cartunista Jorge Braga, o
tradicional troca-troca de
hQs, distribuição de livros
para colorir para crianças
e idosos, além da mostra
especial “linha do Tempo
em Quadrinhos”, que reúne
31 obras do acervo. Quan-
do: segunda a sábado (22
a 27/9). onde: gibiteca Jor-
ge Braga – centro cultural
Marietta Telles Machado,
Praça cívica, goiânia (go).
horário: das 8h às 17h. en-
trada gratuita.

oficina de dramaturgia
com Renata Mizrahi abre
programação formativa 

a cia de Teatro sala 3
dá início às suas atividades

formativas com a oficina
de dramaturgia ministrada
por renata Mizrahi, vence-
dora do Prêmio shell 2014.
a atividade acontece nesta
segunda-feira (22), das 18h
às 22h, no instituto rizzo,
em goiânia, e propõe um
mergulho na escrita teatral
voltada ao público infan-
tojuvenil. a oficina segue
também no dia 23 e conta
com 30 vagas, sem pré-re-
quisitos, com inscrições
abertas pelo instagram da
companhia (@ciadeteatro-
sala3). Quando: segunda-

feira (22). onde: instituto
rizzo – av. cora coralina,
242, st. sul, goiânia (go).
horário: das 18h às 22h.
entrada gratuita.

Exposição “arte Cerrado”
de Joel Costa em cartaz 

o Passeio das Águas
shopping recebe até 30 de
setembro a mostra “arte
cerrado”, individual do ar-
tista visual Joel costa, em
frente à loja da vivara. a
exposição reúne dez obras
produzidas com terras, pig-
mentos e materiais natu-

rais que retratam animais
típicos do bioma goiano e
refletem sobre desafios
ecológicos como queima-
das e seca dos rios. Quan-
do: até 30 de setembro.
onde: Passeio das Águas
shopping – goiânia (go).
horário: segunda a sábado,
das 10h às 22h; domingo
e feriados, das 11h às 20h.
entrada gratuita.

Projeto Educanto leva 
música a Cromínia

o Projeto educanto iv
chega a cromínia nesta se-
gunda-feira (22), levando
às escolas públicas da ci-
dade o show da cantora
Maria eugênia acompanha-
da pelos músicos luiz chaf-
fin e edilson Morais. a ini-
ciativa, que está em sua
quarta edição, une música
e educação em apresenta-
ções gratuitas durante o
horário letivo, aproximando
crianças e adolescentes da
cultura goiana e da Música
Popular Brasileira. Quando:
segunda-feira (22). onde:
escolas públicas de cromí-
nia (go). entrada gratuita. 

Entre estantes e histórias, cada canto da 
Gibiteca Jorge Braga respira quadrinhos 

AGENDA
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Gilberto Gil publica home-
nagem dois meses após a
morte de Preta

o cantor e compositor gil-
berto gil publicou uma pe-
quena homenagem a filha
Preta gil em suas redes sociais
na manhã de sábado (20), dia
que marca dois meses da
morte da cantora. 

a foto compartilhada por
gil mostra o pai dando um
beijo na filha, com uma le-
genda curta e emocionante:
"Dois meses". Preta faleceu
em 20 de julho de 2025 em
decorrência de um câncer
no intestino, diagnosticado
em 2023.

no instagram, a sobrinha
Flor gil, filha de Bela gil, tam-
bém publicou uma homena-
gem para a tia. "2 meses sem
você. 2 meses sem suas risa-
das. 2 meses sem seus beiji-
nhos. 2 meses sem ir até
você depois da escola pra
cuidar de você. 2 meses da
dor mais estranha que eu já
senti. 2 meses tentando en-
tender. 2 meses de infinita
saudade", escreveu na legen-
da de uma foto das duas dan-
do um selinho.

usando cadeira de rodas,
Fausto silva leva filha ao
altar

o apresentador Fausto
silva levou sua filha, lara sil-
va, ao altar neste sábado

(20). em vídeo publicado nas
redes sociais, o apresentador
aparece de cadeira de rodas
sendo conduzido por rodri-
go, o filho caçula. lara está
se casando com Julinho ca-
sares. a cerimônia acontece
na casa da família, para me-
lhores cuidados com Faustão.
"ele vai estar presente, vai
me levar ao altar, com todos

os cuidados. optamos por
ser em casa porque sempre
quis e porque para ele é mui-
to mais cômodo. o impor-
tante é estarmos juntos. Para
mim e a família inteira, é um
sonho ter esse momento es-
pecial e ele estar presente",
disse a noiva em entrevista
ao gshow. Fausto silva está
afastado da Tv desde 2023,

quando foi diagnosticado
com insuficiência cardíaca e
passou por um primeiro
transplante.

Miss relata rotina simples
e apaixonada ao lado de
amado Batista

a modelo e Miss universo
Mato grosso 2024, calita Fran-
ciele, abriu o jogo sobre sua
rotina após se casar com ama-
do Batista. a jovem de 23
anos contou que percebeu
estar apaixonada quando "ou-
tros homens se tornaram in-
visíveis", revelando detalhes
da vida a dois com o cantor
de 74 anos.

calita afirmou que a mu-
dança foi completa após o
casamento. ela e amado mo-
ram juntos em um condo-
mínio, mas passam grande
parte do tempo na fazenda
do artista. Para a modelo,
essa vida simples é um res-
gate das suas próprias raízes:
"cresci na zona rural, onde
a simplicidade sempre rei-
nou, e hoje isso faz parte de
quem sou. amo viver assim
e, felizmente, meu esposo
também". além da vida no
campo, o casal também tem
aproveitado viagens frequen-
tes juntos. calita reforçou
que a rotina ao lado do ma-
rido é marcada pela cumpli-
cidade, união e por um novo
olhar sobre o amor.

CELEBRIDADES

A Acadêmicos do Gran-
de Rio iniciou um novo
capítulo em sua história
neste sábado (20). Em ce-
rimônia realizada na qua-
dra da escola, em Duque
de Caxias, a influencia-
dora Virginia Fonseca foi
coroada Rainha de Bate-
ria, sucedendo a atriz
Paolla Oliveira, que ocu-
pou o posto até o último
Carnaval e entregou a fai-
xa e a coroa à nova re-
presentante.

Nas redes sociais, Vir-
ginia publicou os primei-
ros registros no cargo e
revelou que não ficava
tão nervosa desde o nas-
cimento do filho mais
novo, José Leonardo.

"Hoje o carnaval co-

meça de fato, acho que a
última vez que estive tão
nervosa assim foi no par-
to do José Leonardo. Eu
nem sei o que falar, estou
tremendo e com vontade
de chorar! Um desabafo
real pra vocês, mas só
sei agradecer por tudo,
tenho muito pra apren-
der, quero aprender e
vou me esforçar todos os
dias pra melhorar. 2026
é nosso”, escreveu na le-
genda do post.

Virginia é coroada Rainha 
de Bateria da Grande Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece novas iniciati-

vas, mas exige paciência para

lidar com imprevistos. evite a pres-

sa em decisões financeiras e man-

tenha o foco no que realmente

importa.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a estabilidade será prioridade.

você pode sentir necessidade de

organizar suas finanças e criar

mais segurança. no campo afeti-

vo, valorize os pequenos gestos

de carinho.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta

e pode abrir portas no trabalho.

Troque ideias, mas cuidado para

não dispersar. um convite ines-

perado pode animar sua rotina.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a energia do dia pede aten-

ção às emoções. situações fa-

miliares exigirão diálogo e equi-

líbrio. no amor, seja claro com

seus sentimentos para evitar

mal-entendidos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você terá destaque em grupos

ou reuniões, mas deve ouvir mais

antes de impor suas ideias. o mo-

mento é bom para fortalecer ami-

zades e contatos profissionais.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a organização será essencial

para lidar com tarefas acumu-

ladas. o esforço tende a ser re-

conhecido no trabalho. no cam-

po pessoal, evite críticas em ex-

cesso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia traz oportunidades de

conciliar interesses diferentes. sua

diplomacia será valorizada. em

relacionamentos, aposte no diá-

logo aberto e na cooperação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
atenção redobrada com se-

gredos ou informações confiden-

ciais. a intuição estará forte e

pode guiar boas escolhas. no

amor, evite atitudes possessivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o contato com amigos ou gru-

pos pode inspirar novos projetos.

aproveite para ampliar horizontes.

no amor, a sinceridade será es-

sencial para manter a harmonia.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco estará na carreira e em

objetivos de longo prazo. É hora

de assumir responsabilidades e

mostrar competência. nos rela-

cionamentos, valorize o apoio de

quem está ao seu lado.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece aprendizados

e trocas de experiências. viagens

ou estudos podem ganhar des-

taque. no campo afetivo, dê es-

paço para conversas leves e des-

contraídas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajudará em decisões

importantes, especialmente liga-

das a dinheiro ou parcerias. no

amor, momentos de cumplicidade

podem fortalecer a relação.

A nova linha de cuidado oferece diretrizes a gestores e profissionais

Saúde inclui teste de 
autismo na rotina infantil

iStock
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Luana Avelar

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu que a política
de cotas raciais em concursos
públicos deve adotar os crité-
rios do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
reconhecendo apenas as cate-
gorias “preto” e “pardo” como
referência oficial. A medida,
publicada na última sexta-feira
(19), tem repercussão geral e
passa a orientar todos os cer-
tames realizados no país.

A decisão responde a pedi-
do do Instituto de Defesa dos
Direitos das Religiões Afro-Bra-
sileiras (Idafro) e corrige uma
imprecisão em documento an-
terior da própria Corte, que
havia utilizado as expressões
“negro e pardo”. O acórdão re-
tificado reafirma o alinhamen-
to da Suprema Corte à Lei
12.990/2014, que regulamenta
a reserva de 20% das vagas
em concursos federais para
candidatos autodeclarados pre-
tos ou pardos.

O relator do caso, ministro
Luís Roberto Barroso, destacou
que o Judiciário pode intervir
em situações em que comissões
de heteroidentificação descum-
pram princípios constitucio-
nais, como a dignidade da pes-
soa humana, o contraditório e
a ampla defesa. O entendimen-
to segue precedentes impor-
tantes, como o julgamento da

Ação de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPF)
186 e da Ação Declaratória de
Constitucionalidade (ADC) 41,
que consolidaram a validade
das políticas de ação afirmativa
no Brasil.

A utilização das categorias
censitárias do IBGE busca har-
monizar as políticas públicas
com a metodologia já adotada
em pesquisas demográficas e
censitárias. Essa padronização
reduz brechas para interpre-
tações equivocadas e oferece
maior segurança jurídica a
candidatos que participam de
processos seletivos. Para es-
pecialistas, o ajuste fortalece
as garantias constitucionais
de igualdade de oportunida-
des e amplia a efetividade das
cotas raciais.

A decisão também reforça
a legitimidade das comissões
de heteroidentificação, cria-
das para evitar fraudes no
acesso às vagas reservadas.
O STF deixou claro, entretan-
to, que a atuação dessas ins-
tâncias deve respeitar parâ-
metros legais e não pode se
sobrepor à autodeclaração do
candidato sem justificativa
consistente. O reconhecimen-
to da diferença entre a cate-
goria “negro”, usada em de-
bates políticos e sociológicos,
e as categorias “preto” e “par-
do”, de natureza estatística,
passa a ter efeito direto nos
concursos públicos.

No dia 6 de setembro, o Su-
premo divulgou o tema da re-
percussão geral utilizando os
termos “negro e pardo”. O Ida-

fro acionou a Corte em 14 de
setembro, pedindo a correção.
Cinco dias depois, o Tribunal
reconheceu o equívoco e pu-
blicou a versão corrigida do
acórdão.

O caso foi conduzido pelos
advogados Hédio Silva Jr., Ani-
valdo dos Anjos e Maira Vida.
A decisão foi comemorada por
entidades que atuam na defesa
dos direitos da população ne-
gra como um marco de coe-
rência jurisprudencial, capaz
de proteger candidatos de abu-
sos em procedimentos de he-
teroidentificação.

Com repercussão geral, o
entendimento passa a valer
como parâmetro para todas
as instâncias do Judiciário e
para a administração pública
em âmbito federal, estadual

e municipal. Isso significa que
qualquer concurso público
que adote cotas raciais deverá
se basear nas categorias “pre-
to” e “pardo” do IBGE, asse-
gurando uniformidade e pre-
visibilidade ao sistema.

A política de cotas no ser-
viço público foi instituída em
2014, com prazo de vigência
de dez anos. Em 2024, o Su-
premo Tribunal Federal deci-
diu que a regra não poderia
expirar de forma automática.
O percentual de 20% das vagas
em concursos públicos federais
continua válido, e a decisão
da Corte reforça o papel das
ações afirmativas no combate
ao racismo estrutural e na am-
pliação da representatividade
nos quadros do Estado. (Es-
pecial para O HOJE)

Decisão garante
que categorias
“preto” e “pardo”
orientem políticas
afirmativas e
reforça segurança
jurídica em
processos de
heteroidentificação

Supremo Tribunal Federal confirma uso de categorias “preto” e “pardo” do IBGE para orientar cotas raciais em concursos públicos

STF confirma uso de critérios do
IBGE em cotas raciais de concursos

EM CaRTaZ

A Sogra Perfeita 2 (Bra,2025)
Duração: 1h 30min. Direção:
cris D'amato. elenco: cacau
Protásio, evelyn castro, Marcelo
laham. gênero: comédia. ci-
nemark Flamboyant: 12h00,
17h30.  cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 13h55. cineflix:
14h25, 15h05. Moviecom:
16h00, 17h55, 19h50, 21h45.

A Longa Marcha: Caminhe
ou Morra (eua) Duração: 1h
48min. Direção: Francis law-
rence. elenco: cooper hoff-
man, David Jonsson, garrett
Wareing. gênero: Terror.  ci-
neflix: 16h30, 19h00, 21h30.
cinemark flamboyant: 12h00,
12h00, 13h55, 14h15, 14h40,
14h50, 16h30, 19h45, 19h45,
19h50, 22h00.

Animais Perigosos (eua). Du-
ração: 1h 38min. Direção: sean
Byrne. elenco: Jai courtney,
hassie harrison, Josh heuston.
gênero: terror.  cinemark Flam-
boyant: 13h15, 13h30, 15h30,
15h45, 16h00, 16h00, 18h00,
18h25, 18h30. cinemark Pas-
seio das Águas: 19h10. cineflix:
14h40, 19h30

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JaP,2025) Duração: 2h
36min. Direção: haruo soto-
zaki. elenco: natsuki hanae,
akari Kito, hiro shimono. gê-
nero: animação.  cinemark
Passeio das Águas: 19h00,
19h10, 22h00. cinemark:

12h20, 13h00, 13h15, 13h30,
15h40, 15h50, 16h00, 16h45,
18h10, 18h10, 20h30, 21h10,
21h15, 21h25, 21h30. cineflix:
15h25, 17h05, 18h30, 20h10,
21h35. Moviecom: 17h20,
19h30, 20h20, 21h10. Kinoplex:
14h30, 17h00, 17h40, 20h10,
20h30, 20h50.

A Grande Viagem da Sua
Vida (eua). Duração: 1h
48min. Direção: Kogonada.
elenco: Margot robbie, colin
Farrell, Kevin Kline. gênero:
Drama. cineflix: 17h00, 21h50.
cinemark flamboyant: 13h20,
13h30, 14h00, 14h00, 15h45,
16h30, 16h30, 18h30, 19h00,

19h00, 19h25.  cinemark Pas-
seio das Águas: 22h00.

Invocação do Mal 4: O Úl-
timo Ritual (eua,2025). Du-
ração: 2h 15min. Direção:
Michael chaves. elenco: vera
Farmiga, Patrick Wilson, Mia
Tomlinson. gênero: Terror.
cinemark: 11h50, 12h40,
13h20, 14h50, 15h40, 16h20,
17h20, 17h50, 19h20, 20h15,
20h20, 21h00, 21h40, 21h50,
22h20. cinemark Passeio
das Águas: 16h00, 16h10.
Moviecom: 17h15, 20h00.
Kinoplex: 14h50, 15h30,
17h40, 18h10, 18h30,
21h00, 21h20. cinefl ix:

16h20, 19h10, 22h00.

O Rei da Feira (Bra,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
gênero: comédia. cinemark:
11h50, 12h00, 12h00, 12h00,
14h10, 22h40, 22h40. cinemark
Passeio das Águas: 12h00,
16h50, 22h20.
Moviecom:15h40, 17h35. 

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
Breno silveira. cinemark:
12h00, 22h20. cinemark Pas-
seio das águas: 12h00, 22h20.

Uma mulher sem filtros (Bra,
2025) Duração:  1h 32min. Di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, camila
Queiroz, samuel de assis. Ki-
noplex: 13h00. cinemark Flam-
boyant: 12h00.  cinemark Pas-
seio das Águas: 12h00. Movie-
com: 15h20. 

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eua,2025). Dura-
ção: 1h 55min. Direção: Matt
shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
Moviecom buriti: 18h50. cine-
mark Passeio das Águas:
22h25, 22h30. Kinoplex: 21h10.
cineflix: 21h30

tCINEMA

Freepik

“A Grande Viagem 

Da Sua Vida”

acompanha a

jornada mágica 

e reveladora de

David e Sarah, dois

desconhecidos que

se esbarram no

casamento de um

amigo em comum
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Otávio Augusto

O turismo brasileiro segue
crescendo com vigor em 2025
e uma das vertentes que vem
ganhando destaque é o turismo
astronômico — voltado à ob-
servação de astros, fenômenos
celestes, contato íntimo com o
céu noturno e experiências
imersivas em locais de pouca
poluição luminosa. Com dados
recentes do setor, há sinais cla-
ros de que esse nicho pode se
tornar não apenas uma atração
de nicho, mas um componente
estratégico do turismo, com
potenciais efeitos econômicos,
socioculturais e ambientais.

Segundo a Fecomércio-SP,
o turismo nacional registrou,
em maio de 2025, faturamento
de R$ 17 bilhões, alta de 7,9%
sobre maio de 2024 — o melhor
resultado já registrado para
esse mês desde o início da série
histórica. Além disso, nos cinco
primeiros meses de 2025, o tu-
rismo já gerou R$ 90,4 bilhões
em receita acumulada, também
recorde. Parte desse impulso
vem do crescimento das via-
gens corporativas, da entrada
crescente de turistas interna-
cionais e da retomada expres-
siva do lazer. Dentro desse pa-
norama, a modalidade de tu-
rismo astronômico aparece
como tendência em ascensão,
movida pelo desejo de expe-
riências mais autênticas, pro-
ximidade com a natureza, des-
tinos menos explorados e noites
limpas — fatores que favore-

cem tanto regiões remotas
quanto aquelas já reconhecidas
por sua beleza natural.

Goiás, por sua vez, desponta
nacionalmente. Dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços
(IBGE), analisados pela Goiás
Turismo, mostram que em
abril de 2025 o volume de ati-
vidades turísticas no estado
cresceu 13,5% em comparação
ao mesmo mês de 2024, quase
o dobro da média nacional,
que ficou em 9,3%. Também a
receita nominal relativa às ati-
vidades turísticas em Goiás
teve expansão expressiva fren-
te ao mês anterior. Em maio
de 2025, o estado completou
oito meses consecutivos de alta
no volume de atividades tu-
rísticas, com acumulados do

ano e dos últimos 12 meses
mantendo crescimento capaz
de alimentar o otimismo. Esses
resultados reforçam a vocação
goiana para explorar modali-
dades diferenciadas como o
turismo astronômico, sobre-
tudo em regiões ecologicamen-
te preservadas, parques na-
cionais, serras, chapadas e
áreas de cerrado com baixa
poluição luminosa.

O turismo astronômico exi-
ge locais com céu escuro, dis-
tantes de centros urbanos, com
iluminação pública reduzida
e topografia que favoreça a vi-
sibilidade. Requer ainda infra-
estrutura mínima, como ob-
servatórios ou pontos de ob-
servação equipados, guias es-
pecializados, hospedagem com-

patível e suporte para trans-
porte, de preferência com es-
trutura educacional ou cientí-
fica associada. Condições cli-
máticas também são determi-
nantes: tempo seco, ausência
de nuvens e fases da lua que
favoreçam a observação tor-
nam o calendário astronômico
peça central no planejamento
das viagens.

No Brasil, destinos como a
Chapada Diamantina, na Bahia,
e o Parque Nacional do Itatiaia,
entre Rio de Janeiro e Minas
Gerais, estão entre os melhores
para observação astronômica,
graças à altitude, ao céu limpo
e à quantidade de noites favo-
ráveis ao longo do ano. Esses
lugares, combinados a roteiros
de ecoturismo e de natureza,
atraem um público que busca
mais do que sol e praia. Em
várias regiões, pousadas rurais
já oferecem telescópios para
os hóspedes, roteiros temáticos
de observação do céu, cami-
nhadas noturnas e festivais as-
tronômicos, práticas que agre-
gam valor cultural e científico
à experiência turística.

Em Goiás, o potencial é evi-
dente. O estado conta com
áreas de cerrado de baixa den-
sidade de luz artificial, como
na Chapada dos Veadeiros, em
regiões do Norte e Nordeste
goiano e em áreas de serra de
maior altitude. A experiência
consolidada em ecoturismo e
turismo rural facilita a adap-
tação para roteiros de obser-
vação astronômica. O cresci-
mento já verificado do setor
no estado, tanto em volume

de atividades quanto em re-
ceita, cria um ambiente favo-
rável para investimento e ino-
vação. Mas ainda há desafios:
é preciso melhorar a infraes-
trutura noturna adequada em
localidades remotas, com hos-
pedagem e transporte seguro,
além de mobilidade e infor-
mações sobre riscos. Também
é fundamental conscientizar
sobre a preservação ambiental,
controlar a poluição luminosa
e articular políticas públicas e
iniciativas privadas para ga-
rantir a qualidade do céu es-
curo, bem como investir em
promoção e marketing espe-
cíficos para um público exi-
gente, que busca informação
e experiências diferenciadas.

Especialistas avaliam que
o turismo astronômico pode
contribuir não apenas para a
diversificação da oferta turís-
tica, mas para a distribuição
mais equilibrada dos benefí-
cios do setor. Ao atrair visi-
tantes para destinos menos
saturados, a prática ajuda a
espalhar a ocupação ao longo
do ano e estimula pequenas
economias locais. 

Para que isso se concretize,
será necessário mapear as
áreas de maior potencial, in-
tegrar a observação do céu a
roteiros de natureza e turismo
rural, associar astronomia e
cultura local e fomentar par-
cerias público-privadas para
investimentos em pousadas,
guias e transporte, além de
políticas para controlar a po-
luição luminosa. (Especial
para O HOJE)

Negócios

O turismo no
Brasil acumula 
R$ 90,4 bilhões
em 2025

Turismo astronômico cresce 
7,9% e Goiás mira liderança

Com o turismo
nacional atingindo 
R$ 90,4 bilhões 
em cinco meses, Goiás 
mantém oito meses 
consecutivos de alta

Fotos: Divulgação
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O Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae Goiás) abriu,
nesta terça-feira (16), processo
seletivo para formação de ca-
dastro de reserva no cargo de
Analista Técnico I – Atendi-
mento, com salário de R$
8.858,85 e contratação pelo re-
gime da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT). As oportu-
nidades contemplam sete ci-
dades goianas e as inscrições
seguem abertas até as 17h do
dia 30 de setembro de 2025,
exclusivamente pelo Portal do
Candidato do Instituto Verbena
da Universidade Federal de
Goiás (IV/UFG), responsável
pela seleção.

Embora o número de vagas
não tenha sido divulgado, os
aprovados formarão um banco
de cadastro de reserva para
atuação em Anápolis (região
central), Caldas Novas (sul),
Catalão (sudeste), Luziânia (En-
torno do Distrito Federal), Rio
Verde (sudoeste), São Luís de
Montes Belos (oeste) e Posse
(nordeste do estado). A jornada
de trabalho é de 40 horas se-
manais.

Requisitos e inscrição
Podem participar profissio-

nais com ensino superior com-
pleto em qualquer área do co-
nhecimento, desde que com-
provem experiência mínima

de seis meses em funções de
nível superior que envolvam
atividades compatíveis com as
atribuições do cargo. É exigida
ainda Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) categoria B e
disponibilidade para viagens,
já que os analistas atuam di-
retamente no atendimento a
empreendedores em diferentes
municípios.

A taxa de inscrição é de R$
120, e pedidos de isenção po-
dem ser feitos por pessoas com
deficiência ou por quem tenha
renda familiar per capita de
até dois salários mínimos, des-
de que comprovada a condi-

ção. O prazo para solicitar a
gratuidade vai de 16 a 18 de
setembro.

Etapas da seleção
O processo será composto

por três etapas sucessivas. A
primeira é a análise curricular
e documental, de caráter clas-
sificatório, na qual serão ava-
liados a formação acadêmica
e o histórico profissional do
candidato.

A segunda etapa é a ava-
liação de conhecimentos, com
provas objetiva e discursiva,
prevista para 26 de outubro
de 2025, em Goiânia. Essa fase

terá caráter eliminatório e clas-
sificatório.

Por fim, os aprovados serão
convocados para a entrevista
individual por competências,
também chamada de defesa
de currículo, agendada para o
período de 1º a 3 de dezembro
de 2025. Nesta última fase, os
candidatos deverão apresentar
e detalhar sua trajetória pro-
fissional, destacando experiên-
cias relevantes para o cargo.

O resultado final do processo
seletivo deve ser divulgado em
23 de dezembro de 2025.

Funções do cargo
O Analista Técnico I – Aten-

dimento é responsável por
orientar micro e pequenos em-
presários, prestar consultoria
em gestão, articular parcerias
com órgãos públicos e privados
e propor soluções estratégicas
para o fortalecimento do em-
preendedorismo em Goiás. Se-
gundo a diretoria do Sebrae
Goiás, o objetivo é reforçar a
equipe de atendimento técnico
da instituição, garantindo su-
porte qualificado para quem
deseja abrir ou ampliar um
negócio.

Importância para os
pequenos negócios

O Sebrae desempenha pa-
pel essencial no fomento ao
empreendedorismo brasileiro,
oferecendo capacitação, con-
sultoria e apoio a micro e pe-

quenas empresas. Em Goiás, a
instituição atua em áreas es-
tratégicas para o desenvolvi-
mento regional, como agrone-
gócio, turismo, indústria cria-
tiva e comércio.

“Nosso objetivo é atrair pro-
fissionais capacitados que pos-
sam contribuir com o desen-
volvimento do empreendedo-
rismo em Goiás, oferecendo
orientação e soluções estraté-
gicas para nossos clientes”, des-
tacou a diretoria do Sebrae em
nota. (Especial para O HOJE)

Serviço
Cargo: Analista Técnico I –
Atendimento (cadastro de re-
serva);
Salário: R$ 8.858,85;
Carga horária: 40 horas sema-
nais;
Cidades: Anápolis, Caldas No-
vas, Catalão, Luziânia, Rio Ver-
de, São Luís de Montes Belos e
Posse;
Inscrições: de 16 a 30 de se-
tembro de 2025, até 17h;
Taxa: R$ 120 (isenção para can-
didatos com deficiência ou ren-
da familiar de até dois salários
mínimos per capita);
Provas: 26 de outubro de 2025
(objetiva e discursiva);
Entrevistas: 1º a 3 de dezembro
de 2025;
Resultado final: 23 de dezem-
bro de 2025;
Inscrições e edital: Portal do
Candidato do Instituto Verbe-
na/UFG. 

As inscrições 
vão até 30 de
setembro no
portal do Instituto
Verbena/UFG

Sebrae Goiás abre seleção com
salário de R$ 8,8 mil em sete cidades

Processo seletivo oferece
cadastro de reserva para
Analista Técnico I 

Fotos: Divulgação/Sebrae Goiás
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